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RES UM0 

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  a p r e s e n t a  um modelo de s i m u l a ç ã o ,  des  - 
t i n a d o  a  f o r n e c e r  p a r â m e t r o s  que s i r v a m  de e l emento  de d i f e r e n  - 
c i a ç ã o  e n t r e  d i v e r s o s  esquemas p r o p o s t o s  p a r a  a l o c a ç ã o  de a r  - 
q u i v o s  de uma rede TOTAL de Banco de Dados. 

O s  p a r â m e t r o s  de d i f e r e n c i a ç ã o  visam a q u i l a t a r  o  d e s l o c a -  

mento f l s i c o  dos b r a ç o s  dos d i v e r s o s  volumes de d i s c o ,  con ten-  

do o  Banco de Dados. 

0 s  p a r â m e t r o s  s ã o  o b t i d o s  s imulando  o  funcionamento  do 

TOTAL s o b r e  o  a r q u i v o  l o g  p o r  e l e  f o r n e c i d o .  

P a r a  que s e  p o s s a  o b t e r  i d é i a  de d i s t o r ç õ e s  l o c a l i z a d a s  , 
os pa râmet ros  s ã o  a b e r t o s  p o r  t a s k ,  b u f f e r  e  v e r s ã o ,  a r q u i v o  e  

volume. 



ABSTRACT 

This work p r e s e n t s  a  s imu la t i on  model, which has  t h e  

purpose of g iv ing  paramete rs  t h a t  w i l l  s e r v e  as  differentiation 

element between s e v e r a 1  proposed schemes f o r  f i l e  a l l o c a t i o n s  

i n  a TOTAL d a t a  ba se .  

The d i f f e r e n t i a t i o n  parameters  p r e t e n d  e v a l u a t e  t he  

p h y s i c a l  d isplacements  of t h e  arms of t h e  DASD's c o n t a i n i n g  

t h e  d a t a  ba se .  

They a r e  ob ta ined  by s imu la t i on  of TOTAL'S a c t i o n s  over 

t he  l o g  f i l e  p rov ided  by t h e  so f tware .  

By means of  haVipg an i d e a  of  l o c a l  d i s t o r t i o n s ,  t he se  

parameters  a r e  g i v i n  by t a s k ,  b u f f e r  v e r s i o n ,  f i l e  and volume. 
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Def in ição  de Banco de Dados 

Dada a grande expansão que experimenta a tualmente  a computação 

comerc i a l ,  f requentemente ,  e  cada vez mais ,  encont ra -se  r e f e -  

r ê n c i a  ao c o n c e i t o  de Banco de Dados. Depois de alguma procu- 

r a ,  t a l v e z  a melhor d e f i n i ç ã o  s e j a  a que s e  segue :  

Bunca de Padas e uma caReçãa de dadas LnZem&u~anudos, mmaze - 
nadas com um r&ú.mo au sem nedundâncha, vhando uAenden u uma 

ou m a  qRicaçõeh, de datunu o&Lwcizada. 

Dada a forma b a s t a n t e  g e r a l  da  d e f i n i ç ã o ,  é f á c i l  v e r i f i c a r  

que e l a  abrange os mais d i v e r s o s  t i p o s  de a rqu ivos  (sejam e l e -  

t r ô n i c o s  ou não) , com acesso  ou busca  à informação p o r  meios 

os mais va r i ados  (manuais, mecânicos ou e l e t r ô n i c o s ) .  Para  o 

a lcance  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  porém, es taremos s ó  i n t e r e s s a d o s  

em arquivos  e manipulação de informação no âmbito e x c l u s i v o  do 

processamento e l e t r ô n i c o  de dados , em equipa-ntos comercia is  

de computação. 

V i s to  i s t o ,  vamos a n a l i s a r  detalhadamente o c o n c e i t o  v i s t o ,  p a  

r a  compreendermos exatamente o s e u  a l cance .  

1 . 2  - ~ n á l i s e  da Def in ição  de Banco de Dados 

Banco de Dada Q uma ca1eçÜo de dadas LnXetrheRa~onudad. . . . 

Entende-se que os dados,  as infozrmações , ou s e  j a ,  o que v a i  e s  v 

t a r  no Banco de Dados propr iamente  d i t o ,  deve t e r  algum grau  

de re lacionamento e n t r e  s i ,  de modo a formar uma c e r t a  unidade.  

E e n t ã o  surgem na tu ra lmen te ,  BancÒs de Dados de M a t e r i a l ,  de 

P e s s o a l ,  de Con tab i l i dade ,  de Faturamento,  e t c .  



. . . unmazenadon com um L ~ m o  ou nem kedwldâncha, . . . . 

Um dos maiores problemas que surgem em s i s t emas  de médio ou 

grande p o r t e  é o  da redundânc ia ,  ou s e j a ,  a  r e p e t i ç ã o  da i n  - 

formação em d o i s  ou mais a rqu ivos  do s i s t e m a .  Certamente ne - 

nhuma s i s t e m á t i c a  de armazenamento de dados s e r á  de u t i l i d a d e  

s e  a  redundância  não f o r  reduz ida  a  um mínimo, ou simplesmente 

e l iminada .  

Certamente um Banco de Dados deve p e r m i t i r  o  uso de suas  i n f o r  - 

mações p o r  mais de um programa simultaneamente.  Ou s e j a ,  as  

s o l i c i t a ç õ e s  de d i v e r s o s  s e r v i ç o s  concor ren tes  s ã o  a t end idas  

sem que um tome conhecimento do o u t r o .  Evidentemente 6 normal 

s e  e s t a b e l e c e r  algum t i p o  de r e sgua rdo ,  de modo que um s e r v i ç o  

não s e j a  p r e jud i cado  p o r  o u t r o  ou o  p re jud ique .  Mas e s s a  s egu  

rança  deve s e r  e s t a b e l e c i d a  f o r a  do Banco de Dados, como um 

complemento ao mesmo. 

Em processamento e l e t r ô n i c o  de dados e s t ã o  consagrados três t i  - 

pos de organização de a rqu ivos :  s e q u e n c i a l ,  indexado-sequencia l  

e  acesso  d i r e t o .  

Dos t r ê s ,  e s t e  Último t i p o  é o  mais complexo e  que r eque r  mão- 

de-obra de programação mais r e q u i n t a d a ,  sendo porém, em c o n t r a  - 
p a r t i d a ,  o  mais e f i c i e n t e .  

T0do.s os Bancos de Dados, em pr:ocessamento e l e t r ô n i c o  de dados, 

dispõem de s i s t e m á t i c a s  padronizadas  v i sando  a  u t i l i z a ç ã o  des - 

s e  t i p o  de o rgan ização  (acesso  d i r e t o ) .  



I1 - BANCO DE DADOS 

1 1 . 2  - ~ a r a c t e r í s t i c a s  Gerais de um Banco de Dados 

- O s  dados devem independer dos programas que os acessam. 

- A manipulação da informação deve p e r m i t i r  todo t i p o  de ope- 

r ações ,  ou s e j a ,  ad ição ,  modificação e deleção.  

- O acesso f i s i c o  à s  informações não é f e i t o  dire tamente  por 

cada programa, e s i m  a t r avés  de uma s i s t e m á t i c a  padronizada 

e Única, comum a todos e l e s .  E s t a  s i s t e m á t i c a  conhecida 

como Sistema de Administração do Banco de Dados (SABD) . 
- Est ru tura lmente  podemos encont ra r  do is  t i p o s  de Bancos 

Dados : 

. de e s t r u t u r a  h i e r á r q u i c a  

. e s t r u t u r a  em rede 

- Num Banco de Dados com e s t r u t u r a  h i e r á r q u i c a ,  cada arquivo 6 
associado a um n í v e l  l óg ico  em r e l a ç ã o  aos ou t ros  a rquivos .  

Nesse t i p o  de e s t r u t u r a ,  o relacionamento e n t r e  r e g i s t r o s  de 

d i f e r e n t e s  arquivos s e  f a z  a t r a v é s  de arquivos a u x i l i a r e s ,  

de dois  t i p o s :  

. arquivos de r e f e r ê n c i a  cruzada 

. arquivos de vínculos  

Conforme o n h e r o  de arquivos de informações c re sça  e os i n t e r  - 
relacionamentos e n t r e  e l e s  venham a f i c a r  mais complexos, as 

necessidades  de arquivos a u x i l i a r e s  tendem a c r e s c e r  exponenci 

almente. 

- Um Banco de Dados com e s t r u t u r a  em rede tem por  premissa  b ã  - 
s i c a  o f a t o  de que somente quando um arquivo tem um r e l a c i o -  

namento lóg ico  com out ro  é que s e  e s t abe lece  um vínculo  en - 
t r e  e l e s .  Não há necessidade de arquivos a u x i l i a r e s  como no 

caso de e s t r u t u r a  h i e r á r q u i c a ,  sendo eliminados os inconveni - 
en tes  d e s t e s .  
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1 1 . 2  - Obje t ivos  de um Sis tema de Administraqão de Banco de Da- 

dos 

O s i s t e m a  deve p e r m i t i r  um acesso  s imples  e padronizado aos 

dados. 

A segurança  e a i n t e g r i d a d e  dos dados no Banco de Dados devem 

s e r  a b s o l u t a s .  

Deve p e r m i t i r  a  expansão do Banco de Dados, sem d e s t r u i r  O 

conteúdo a t u a l  dos a rqu ivos .  

Deve u t i l i z a r  c r i t e r i o s a m e n t e  os r ecu r sos  do s i s t e m a ,  p r i n c i -  

palmente memória e tempo de CPU. 

Concluindo, ex i s tem no mercado inúmeros Sis temas de Administra-  

ção de Banco de Dados, a lguns  ex ig indo  uma e s t r u t u r a  h i e r á r q u i -  

c a  de a r q u i v o s ,  e  a  ma io r i a  t raba lhando  com uma e s t r u t u r a  em r e  - 
de .  

.Na T E L E R J  é usado como Sis tema de Administração um "sof tware"  

conhecido como TOTAL, desenvolvido p e l a  Cincom Systems , Inc  . , 
EUA. 

O modelo desenvolvido no p r e s e n t e  t r a b a l h o  s imula  os Bancos de 

Dados TOTAL e x i s t e n t e s  na  Empresa, v isando o b t e r  parâmetros  p g  

r a  uma p o l i t i c a  de a locação  de arquivos  nos d i v e r s o s  volumes de 

d i s cos  magnéticos . 

I11 - TOTAL 

TOTAL 6 um Sistema de Administração de Banco de Dados, t r a b a  - 
lhando com os arquivos  numa e s t r u t u r a  em r e d e .  

C 

TOTAL não pos su i  uma linguagem de programação completa,  e l e  e 

um hóspede n a  linguagem do programa do programa de a p l i c a ç ã o .  

Expl icando:  e s t e  Último é e s c r i t o  em uma linguagem hospede i r a  

qua lquer  (PL/ I ,  COBOL, ASSEMBLER) e quando h á  necess idade  de 

acesso  aos dados dos arquivos  do Banco de Dados, o TOTAL 6 invo - 



cado a t r a v é s  de um comando do t i p o :  

CALL DATBAS (co leção  de parâme t r o s )  ; 

(com v a r i a n t e s  de s i n t a x e  do comando d e c o r r e n t e s  unicamente da 

linguagem hospede i ra )  e ,  execu ta  a  função dese j ada .  

E p o r t a n t o  o  programa de a p l i c a ç ã o  quem a t i v a  o  TOTAL, e  e s t e  

en t ão  execu ta  i n c l u s õ e s ,  exc lusões  ou modif icações  de informa- 

ções armazenadas no Banco de Dados. 

111.1 - Arquivos de uma Rede TOTAL 

O TOTAL enquadra os a rqu ivos  p e r t e n c e n t e s  a  rede um Banco 

Dados em um dos do i s  t i p o s  abaixo : 

- arqu ivos  mestre 

- arquivos  v a r i á v e l  

No l i n g u a j a r  h a b i t u a l  os do i s  t i p o s  s ã o  chamados de mestre  

v a r i á v e l ,  s implesmente.  E 6 dessa  forma s i m p l i f i c a d a  que 

r ã o  r e f e r i d o s  no p r e s e n t e  t r a b a l h o .  

1 1 1 . 2  - C a r a c t e r í s t i c a s  de Mestre e  Conceito de Chave 

Mestres s ã o  arquivos  nos qua i s  os r e g i s t r o s  s ão  recuperados  

p o r  acesso  d i r e t o .  A s s i m  sendo ,  assoc iado  a  cada mes t r e ,  em 

cada r e g i s t r o  e x i s t e  um campo de tamanho d e f i n i d o ,  tamanho e s  - 

s e  c o n s t a n t e  e  padronizado p a r a  todo o  mes t r e ,  chamado de cha - 
ve. E x i s t i r ã o  t a n t o s  r e g i s t r o s  com informações no mestre  quan - 
t a s  forem as  chaves d i s t i n t a s  i n t r o d u z i d a s  no a rqu ivo .  A pa r -  

t i r  do conteúdo da chave,  o  TOTAL obtém, por  um processo  i n t e r  - 
no t r a n s p a r e n t e  ao  u s u á r i o ,  um endereço que s e r á  o  do r e g i s t r o  

cor respondente .  O p rocesso  c o n s i s t e  em randomizar a  chave,  ou 

s e j a ,  o b t e r  a t r a v é s  de um a lgor i tmo de hash ing  (1)  , um número 

a l e a t ó r i o ,  pos te r io rmente  a j u s t a d o  ao tamanho do a rqu ivo  e  u sa  - 

do d i re tamente  como endereço r e l a t i v o  do r e g i s t r o .  O termo 



endereço r e l a t i v o  da noção de ordem: s e  o r e s u l t a d o  da randomL 

zação da chave nos f o r n e c e r  o v a l o r  8 3  po r  exemplo, o r e g i s t r o  

correspondente  ocupará a 83a. pos i ção  contada a p a r t i r  do i n í -  

c i o  f í s i c o  do a rqu ivo .  

O acesso  d i r e t o  tem p o i s  a vantagem de p e r m i t i r  que cada r e g i s  - 
t r o  do mes t re ,  desde que s e  conheça s u a  chave ,  possa  s e r  aces-  

sado  independente e d i r e t amen te .  

P e l o  expos to  acima 6 f á c i l  v e r i f i c a r  que ,  em termos de ocupa - 
ção ,  O mestre tem "c l a ros"  (pos ições  em branco)  e n t r e  s e u s  r e  - 

g i s t r o s ,  e  e s t e s  s e  espalham por  t oda  ex t ensão  do a rqu ivo .  

Conforme o número de r e g i s t r o s  f o r  crescendo (por  ad ição  de no - 
vas chaves) o número e tamanho desses  " c l a ros"  i r á  diminuindo,  

a t é ,  t eo r i camen te ,  de sapa rece r  quando o a rqu ivo  e s t i v e r  che io .  

Dizemos " teor icamente"  po r  causa  de um fenômeno conhecido po r  

c o l i s ã o  que s e r á  es tudado  mais a d i a n t e ,  e  que t o r n a  o t r a b a l h o  

com mestres  muito densamente ca r regados  e ante-econômico, p o i s  

o acesso  aos r e g i s t r o s  s e  t o r n a  l e n t o  e i n e f i c i e n t e .  

111.3  - Campo de v íncu lo  no Mestre 

~ l é m  do campo de chave ,  ob r iga tÕr io  como vimos acima,  cada r e  - 
g i s t r o  de um mestre  t e r á  um campo de v íncu lo  p a r a  cada  v a r i a  - 
v e l  a  que e l e  (mestre)  e s t e j a  l i g a d o .  Se o mestre  e x i s t i r  i n -  

dependentemente, seus  r e g i s t r o s  não t e r ã o  nenhum campo de v ín -  

cu lo .  

Pa ra  entendermos a necess idade  do campo de v í n c u l o  no mestre  , 
precisamos a p r e s e n t a r  p r ime i ro  o c o n c e i t o  de c a d e i a  de um va- 

r i á v e l .  Para  a p o i a r  a  exp lanação ,  vamos imaginar um exemplo. 

Suponhamos que s e  tenha um mestre  de um Banco de Dados de Mate 

r i a l ,  contendo i t e n s  de m a t e r i a l ,  s e u  nome padron izado ,  sua  

d e s c r i ç ã o  e sua  unidade de es toque .  A chave s e r i a  o número de 

es toque do m a t e r i a l .  Imaginemos agora  a e x i s t ê n c i a  de o u t r o  

mestre do mesmo Banco, contendo informações de fo rnecedores  de 

i t e n s  de m a t e r i a l ,  como p o r  exemplo, a  razão s o c i a l  do fo rnece  - 



d o r ,  o  endereço e  o  C G C .  A chave aqui  s e r i a  uma s i g l a  v incu la  - 

da a  cada fornecedor ,  um código de fornecedor .  

Esses  do i s  mestres  poderiam e x i s t i r  separadamente,  mas c e r t a  - 
mente s e r i a  de grande i n t e r e s s e  s e  s e  pudesse f a z e r  um c ruza  - 
mento dessas  informações : 

- que fornecedores  e s t ã o  capac i tados  a  fo rnece r  determi-  

nado i t em de m a t e r i a l  ? 

- que i t e n s  de m a t e r i a l  um determinado fornecedor  pode 

f o r n e c e r  ? 

Esse cruzamento s e r i a  f e i t o  exatamente p e l a  e x i s t ê n c i a  de um 

v a r i á v e l  l i g a d o  aos do i s  mestres  em ques tão .  Esse v a r i á v e l  t e  - 
r i a  t a n t o s  r e g i s t r o s  quantos fossem os pa re s  i t em de m a t e r i a l  

X fornecedor  e x i s t e n t e s .  

O c o n c e i t o  de c a d e i a  agora aparece c la ramente :  

Cad&ia de um udÚueL em heRação a dekeminado ma;trte e a cole 
ção de negXnknon d u n  e. ucurhÜueL y ue kem como eLemento comum, o 

mamo v d o n  de chave do negekido m u a e .  

A s s i m  sendo,  todos os r e g i s t r o s  do v a r i á v e l  re fe renc iando  o  mes - 

mo t iem de m a t e r i a l ,  cons t i tuem uma cade ia  daquele i tem.  Como 

o v a r i á v e l  em ques tão  e s t á  vinculado também ao mestre de f o m e -  

cedores , estabelecem-se cade i a s  de r e g i s t r o s  r e f e r e n t e s ,  cada 

uma d e l a s ,  a .  um código de fornecedor .  

E en t ão  podemos desvendar a  necess idade  de um campo de v íncu lo  

no mes t r e ,  p a r a  cada v a r i á v e l  a  que e l e  e s t e j a  l i g a d o .  Prende- 

s e  ao p r ó p r i o  acesso aos r e g i s t r o s  do v a r i á v e l .  

O v a r i á v e l ,  d i fe ren temente  do mes t re ,  tem os  seus  r e g i s t r o s  g r a  - 
vados convencionalmente, numa sequênc ia  normal desde o  i n í c i o  

f í s i c o  do arquivo (ad ições  de novos r e g i s t r o s  num v a r i á v e l ,  a  

menos que ex is tam "buracos" deixados por  deleções  a n t e r i o r e s ,  

s e  fazem a p a r t i r  do Último r e g i s t r o  gravado. Ou s e j a ,  um t r a -  

tamento i d ê n t i c o  ao DISP=MOD do J C L )  . Consequentemente, o  ende - 



reço r e l a t i v o  do r e g i s t r o  num v a r i á v e l  nada tem a v e r  com a cha - 
ve (ou chaves) a que e l e  s e  r e f e r e .  O que s e  f az  pa ra  recupe - 
r a r  e s t a  informação 6 guardar no mes t re ,  nos r e g i s t r o s  de cada 

chave,  no campo de v íncu lo ,  os endereços r e l a t i v o s  do i n í c i o  e 

do fim das cadeias  r e f e r e n t e s  a cada chave,  no v a r i á v e l .  Então 

pa ra  s e  i n i c i a r  a l e i t u r a  de qualquer  cade ia  num dado v a r i á v e l ,  

de posse da chave faz-se  n e c e s s á r i o  primeiramente um acesso ao 

mestre ,  no r e g i s t r o  r e s p e c t i v o ,  pa ra  descobr i r  os endereços r e -  

l a t i v o s  no v a r i á v e l  de:  

- i n í c i o  da cade ia ,  s e  a l e i t u r a  da mesma deve s e r  condu- 

z ida  do i n i c i o  p a r a  o fim. 

- fim da cade ia ,  s e  a l e i t u r a  deve s e r  processada de modo 

reve r so ,  do fim p a r a  o i n i c i o .  

F e i t a  a l e i t u r a  i n i c i a l  na  cade ia ,  as subsequentes já  dispensam 

o acesso ao mestre (mesmo porque s e r i a  i n ú t i l ,  v i s t o  não haver  

l á  nenhuma informação a d i c i o n a l  a e s se  r e s p e i t o )  : os endereços 

r e l a t i v o s  dos r e g i s t r o s  segu in te s  da cade ia  são  recuperados no 

Último r e g i s t r o  l i d o ,  no campo de vínculo do v a r i á v e l .  Mas e s  - 
s e  procedimento s e r á  expl icado  mais a d i a n t e .  

111 .4  - Campo de Raiz no Mestre 

Todo r e g i s t r o  de mestre tem como p r ime i ro  campo o campo de r a i z  

(no r e l e a s e  a t u a l ,  6 . 2 ,  é o b r i g a t ó r i o  o r o o t  s e r  o pr imei ro  cam - 
po,  como também o campo de chave deve v i r  logo a s e g u i r .  ~ h c u  - 

10s e dados 6 que podem e s t a r  em qualquer  pos i ção ,  r e s p e i t a d a s  

as duas p r ime i ra s ) .  Para  entendermos a necessidade do campo 

de r a i z ,  temos que a n a l i s a r  an tes  os conce i tos  de sinônimos e 

c o l i s ã o .  

Sinônimos são r e g i s t r o s  com d i f e r e n t e s  chaves que,  após terem 

s i d o  randomizadas, apontam p a r a  o mesmo endereço r e l a t i v o .  Co- 

l i s ã o  vem a s e r  t e n t a t i v a  de gravar  do is  sinônimos ao mesmo en- 

dereço r e l a t i v o .  



Essas  imper fe ições  decorrem de d e f i c i ê n c i a s  no a lgor i tmo gera -  

dor de endereços  r e l a t i v o s .  Quando s e  a n a l i s a  o mecanismo i n -  

t e r n o  desses  a lgo r i tmos ,  t o rna - se  c l a r o  que ex i s t em duas c a r a c  - 
t e r l s  t i c a s  impor tan tes  que s ã o  an tagônicas  : s imp l i c idade  e r a -  

p idez  X número de sinônimos gerados .  Expl icando:  geradores  

s imples  e r áp idos  (e consequentemente b a r a t o s  e econômicos) 

tendem a g e r a r  um número grande de s inônimos,  ao c o n t r á r i o  de 

a lgor i tmos  mais s o f i s t i c a d o s ,  mas e n t ã o  l e n t o s  e c a r o s .  

Existem mesmo alguns  a lgor i tmos  propos tos  que .geram zero  s i n o -  

nimos, mas s ã o  de t a l  forma e laborados  que s e  tornam l e n t o s ,  

consequentemente ca ros  e i n v i á v e i s .  O que s e  ado ta  n a  p r á t i c a  

é uma so lução  de compromisso: um a lgor i tmo b a r a t o  (ou s e j a ,  r á  - 
pido)  com um número de sinônimos pequenos. Atualmente o a lgo-  

r i tmo  que melhor a tende a e s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  é o da d i v i s ã o  

( I ) ,  sendo por  i s s o  o mais usado. 

O campo de r a i z  s e r v e  exatamente p a r a  o encadeamento de s inÔni  - 
mos. É um campo de o i t o  b y t e s ,  com duas metades de q u a t r o  

by t e s  cada.  A p r i m e i r a  metade i n d i c a  o endereço r e l a t i v o  do 

sinônimo a n t e r i o r  (na c a d e i a  de sinônimos) , a segunda metade,  

o do sinônimo p o s t e r i o r  n a  c a d e i a .  Vamos en t ende r  bem como os 

f a t o s  s e  passam. Suponhamos que s e  e s t e j a  adic ionando r e g i s -  

t r o s  a um mes t r e ,  e  que numa das ad ições  j á  s e  encon t r e  o l u -  

gar  ocupado po r  ou t ro  r e g i s t r o .  Supondo que houve uma c o l i s ã o  

i s t o  é, que os d o i s  r e g i s t r o s  se jam sinônimos (mais a d i a n t e  s e  - 

rã exp l i cado  como pode acon tece r  c o l i s ã o  de r e g i s t r o s  não s i n o  - 
nimos) ,  o r e g i s t r o  j á  gravado permanece no l u g a r  (o endereço 

r e l a t i v o  de um r e g i s t r o  de mestre  é também chamado de home- 

address )  ao passo que o novo, que s e  t e n t o u  g rava r  n e s t e  mesmo 

endereço ,  s e r á  gravado no p r ime i ro  l u g a r  vago den t ro  do b loco  

f í s i c o  em ques t ão  ( s e  i s s o  f o r  poss i 've l ,  v isando o t i m i z a r  o 

acesso  f i ' s i co  ao d i s c o )  ou em um b loco  anexo. E assim e s t á  

i n i c i a d a  uma c a d e i a  de sinônimos no mes t re .  O s  campos de r a i z  

de cada r e g i s t r o  da cade i a  fazem o encadeamento dos mesmos, - a 

pontando respect ivamente  o a n t e r i o r  e  o p o s t e r i o r .  



É f á c i l  v e r i f i c a r  que em cada c a d e i a  de s inônimos,  s ó  o  p r i -  

meiro da cade i a  e s t á  no s e u  home-address. O s  o u t r o s  todos  e s  - 

t a r ã o  como " i n t r u s o s "  em endereços  r e l a t i v o s  que nada tem a 

ver  com o  s e u  home-address. Esse f a t o  p r o p i c i a  eventualmente 

uma c o l i s ã o  e n t r e  d o i s  r e g i s t r o s  não sinônimos.  E s t a  ocor re  

quando o  home-address de um r e g i s t r o  que v a i  s e r  ad ic ionado  e s  - 
t á  ocupado p o r  um r e g i s t r o  de uma c a d e i a  de s inônimos,  (mas 

não sinônimos do r e g i s t r o  que v a i  s e r  adic ionado)  e  e s t e  Ú l t i -  

mo não 6 o  p r ime i ro  da cade i a .  Quando t a l  o c o r r e ,  o  r e g i s t r o  

" in t ru so"  e deslocado p a r a  o  p r ime i ro  l u g a r  vago d i s p o n í v e l ,  e  

o  dono do home-address ocupa o  l u g a r  que l h e  é devido.  E o  TO - 

TAL, automaticamente,  f a z  a  manutenção dos endereços  no campo 

de r a i z  dos r e g i s t r o s  da  c a d e i a ,  v i s t o  que um elemento da mes- 

ma f o i  des locado .  

Toda manutenção do campo de r a i z  é au tomá t i ca ,  como v i s t o ,  e  

to ta lmente  t r a n s p a r e n t e  p a r a  o  u s u á r i o .  

A o c o r r ê n c i a  de sinônimos depende de um parâmet ro ,  que mede o  

g rau  de u t i l i z a ç ã o  do a r q u i v o ,  chamado de f a t o r  de ocupação(ou 

também, f a t o r  de carga)  : 

número de r e g i s t r o s  l ó g i c o s  gravados 
% F.U = x 100 

número de r e g i s t r o s  l ó g i c o s  t o t a i s  p o s s í v e i s  

Demonstra-se que p a r a  F.U. de a t é  8O%, o  número médio de aces  - 
sos  por  chave é essenc ia lmente  i g u a l  a  1, p a r a  um f a t o r  de b l o  - 
co > - 5 .  Ver anexo 8 .  

111.5 - C a r a c t e r f s t i c a s  de v a r i á v e l  

Algumas c a r a c t e r í s t i c a s  de v a r i á v e l  já foram v i s t a s  no i tem 

111.3 ,  an t e r io rmen te .  Vamos v e r  agora  algumas c a r a c t e r í s t i c a s  

a d i c i o n a i s ,  em e s p e c i a l  o conce i to  de v h c u l o  no  v a r i á v e l .  

Uma das  perguntas  mais comuns e  mais impor tan tes  que s e  f a z  ao 

conceber um Banco de Dados TOTAL é :  



- Quando usar  ummestre  ? 

- Quando usar  um v a r i á v e l  ? 

A r e s p o s t a  pode s e r  encontrada na  d i f e rença  de implicações 

quando s e  faz  manutenção e s t r u t u r a l  num ou nou t ro  t i p o  de ay 
quivo. 

Vamos en tender :  manutenção e s t r u t u r a l  vem a  s e r  todo t i p o  de 

operação que implique em manutenção de vínculos  (e eventua l  - 
4 

mente também de campos de r a i z ) .  ~ s t ã o  nessa  c a t e g o r i a  os va - 
r i o s  t i p o s  de add ' s  e  d e l e t e ' s  e x i s t e n t e s ,  t a n t o  pa ra  mestre 

como p a r a  v a r i á v e l .  E m  r e l ação  a  e s se  t i p o  de operação,  mes- 

t r e s  e  v a r i á v e i s  diferem n a  medida em que os pr imeiros  podem 
e x i s t i r  independentemente ou vinculados aos segundos, mas e s -  

t e s  nunca podem e x i s t i r  independentemente. Ou s e j a ,  s e  vamos 

e l imina r  um r e g i s t r o  no mes t re ,  de determinada chave, temos 

que expl ic i tamente  e l imina r  pr imei ro  todos os r e g i s t r o s  de va - 
r i á v e i s  vinculados daquela chave. Por e s s e  t i p o  de t r aba lho  

ad ic iona l  com mes t r e s ,  vemos que e s t e s  devem con te r  informa - 
ções que não tenham uma grande v o l a t i l i d a d e ,  reservando-se pa - 
r a  os v a r i á v e i s  as  informações de maior mobilidade.  

1 1 1 . 6  - Campos de Chave e  Vinculo no v a r i á v e l  

Todo r e g i s t r o  de v a r i á v e l  t e r á  t an tos  pares  de campos chave - 
vínculo  quantos forem os mestres a  que e l e  e s t i v e r  r e l ac iona -  

do. No r e l e a s e  a t u a l ,  6 . 2 ,  os campos t e r ã o  que v i r  pareados,  

e  nessa  ordem: chave-vínculo.  E a inda ,  deverão preceder  os 

campos de dados . 

Visto que um v a r i á v e l  não pode e x i s t i r  independentemente ( s e  
não s e r i a  impossi"ve1 descobr i r  a  pos ição  i n i c i a l  e  f i n a l  da 

cade ia  de determinada chave, a  não s e r  p e l o  i n e f i c i e n t e  méto- 

do da l e i t u r a  s e r i a 1  do a rqu ivo) ,  pe lo  menos um p a r  chave-vín - 
culo  e x i s t i r á  em cada r e g i s t r o  do v a r i á v e l .  



Vamos i n t e r p r e t a r  os campos em ques tão .  O campo chave contém 

um va lo r  de chave do mestre a  que e l e ,  v a r i á v e l ,  e s t á  v i n c u l a  - 
do. O campo de v ínculo  contém endereços r e l a t i v o s  (2 seme- 

lhança dos campos de r a i z  e  de v ínculo  do mestre) que permi- 
L 

tem que s e  p e r c o r r a  a  cade ia  de r e g i s t r o s  vinculados aquela  

chave. também um campo de 8 b y t e s ,  i n t e r p r e t a d o  como duas 

metades de 4 .  A pr imei ra  tem o  endereço r e l a t i v o  do a n t e r i o r  

da c a d e i a ,  a  segunda metade, o  do p o s t e r i o r .  

O TOTAL guarda e s s e s  endereços n a  forma b i n ã r i a ,  e  r e se rva  pa - 
r a  fim-de-cadeia a  configuração "VMVM" (em hexadecimal: 

"40404040! ' )  . 

O caminho pe rco r r ido  numa c a d e i a ,  seguindo os vínculos  do va - 
r i á v e l ,  é chamado de " l inkage path".  F ica  óbvio que s e  um va - 
r i á v e l  e s t á  preso  a  do is  mes t res ,  e x i s t i r ã o ,  pa ra  cada r e g i s -  

t r o  d e s t e  v a r i á v e l ,  do is  l inkage  p a t h ' s  p a s s í v e i s  de serem 

p e r c o r r i d o s ,  dependendo da chave de mestre com a  qua l  s e  i n i -  

c i e  a  pesquisa .  

1 1 1 . 7  - h á l i s e  do Relacionamento ~ e s t r e - v a r i á v e l  - 

Para completar a  concei tuação de mestres e  v a r i á v e i s ,  seus  

campos de chave e  v ínculo ,  e  como s e  e s t abe lece  o  r e l a c i o n a  - 
mento e n t r e  e l e s ,  vamos nos r e p o r t a r  ao anexo 1 ,  que exempli- 

f i c a  a  s i t u a ç ã o  r e t r a t a d a  no i tem 111.3, envolvendo dois  mes- 

t r e s  (um de i t e n s  de m a t e r i a l ,  ou t ro  de fornecedores)  e  um 

v a r i á v e l  de relacionamento.  

Vemos in i c i a lmen te  que pa ra  os campos de v ínculo  usada a  pa - 
l a v r a  " l ink" ,  b a s t a n t e  comum no t r a t o  com Banco de Dados. 

~ l é m  d i s s o ,  por  e s t a r  re lacionado com dois  mes t res ,  o  v a r i á  - 
v e l  tem dois  pares  de campos chave-vínculo.  Como não entramos 

no mér i to  do encadeamento de sinônimos nos mes t res ,  foram s u  - 
primidos , por  comodidade, os campos de r a i z  em ambos os a rqu i  - 
vos. Também p a r a  os mestres não foram e x p l i c i t a d o s  os endere - 

ços r e l a t i v o s  dos seus  r e g i s t r o s ,  havendo um número v a r i á v e l  



de lacunas e n t r e  e l e s .  Deve-se observar  somente que a s  chaves 

e s t ã o  apresentadas  por  ordem c rescen te  de endereço r e l a t i v o  e ,  

consequentemente , não obedecem nos mestres a  nehuma ordem numé - 

r i c a  ou a l f a b é t i c a .  

Antes de p r o s s e g u i r ,  vamos ap resen ta r  o  conce i to  de RQLOC. Em 

verdade,  RQLOC é a  função do TOTAL p e l a  qua l  é fornec ida  ao 

p rópr io  uma chave de um mestre e  e l e  en tão  r e t o r n a  o  endereço 

r e l a t i v o  da mesma. Mas o  uso comum fez  confundir  a  função com 

o  p rópr io  endereço r e l a t i v o .  Então,  a  menos de r e s s a l v a  e x p l í  - 

c i t a ,  quando falarmos em RQLOC estaremos nos r e f e r i n d o  ao ende - 
r eço  r e l a t i v o  propriamente d i t o .  

O anexo 1 mostra alguns f a t o s  i n t e r e s s a n t e s ,  r e l a t i v o s  carga 

e  manutenção de um v a r i á v e l .  

Carga de um v a r i á v e l  vem a  s e r  a  operação de gravar  um a  um t o  - 
dos os r e g i s t r o s  que in i c i a lmen te  o , a r q u i v o  deve con te r .  

Manutenção de um v a r i á v e l  vem a  s e r  a  operação d e ,  periodicamm - 

t e ,  a l t e r a r  se lec ionadas  informações n e l e  con t idas .  Essas a1  - 
t e r a ç õ e s ,  s e  forem ao n í v e l  de adições  e  de leções ,  recebem o  

nome de manutenção e s t r u t u r a l  (conce i to  j á  v i s t o  no i tem 111.5) 

diferentemente  de quando forem simples gravações ( a l t e r a ç ã o  de 

informações em r e g i s t r o s  j á  e x i s t e n t e s )  . 

Normalmente, na  carga  de um v a r i á v e l ,  as  cade ias  são  gravadas 

de modo a  formarem um conjunto conexo ( i s t o  é, sem "buracos") , 
e  mais, na  ordem ascendente do RQLOC da chave (supondo e s t a r  o  

v a r i á v e l  vinculado a  um mestre somente) . 

Se f o r  um v a r i á v e l  l igado  a  mais de um mes t r e ,  como é o nosso 

caso,  temos que e sco lhe r  uma das chaves pa ra  s e r  a  chave de 

carga ,  ou s e j a ,  a  chave p e l a  q u a l  as cadeias  do v a r i á v e l  e s t a -  

rão ordenados por  RQLOC ascendente.  I? f & i l  v e r i f i c a r  que p a  

r a  chave de carga do v a r i á v e l  em ques tão  f o i  e sco lh ida  a  chave 

do mestre de i t e n s  de m a t e r i a l .  



Ainda em re lação  2 carga de um v a r i á v e l ,  podemos c l a s s i f i c a r  os 

r e g i s t r o s  de uma mesma cadeia ,  segundo um c r i t é r i o  qualquer e  

ca r rega r  o  arquivo com e s s a  c a r a c t e r í s t i c a .  No caso de v a r i á  - 
veis  l igados a  dois mestres ,  normalmente o  c r i t é r i o  é c l a s s i f i -  

c a r ,  dentro das cadeias da chave de ca rga ,  por ordem ascendente 

da chave não de carga.  Podemos v e r i f i c a r  que também i s s o  f o i  

adotado no nosso v a r i á v e l .  

Resta então analisarmos o  va r i áve l  quanto às modificações do ti - 

po manutenção e s t r u t u r a l  que tenham oco-rido (a  manutenção não 

e s t r u t u r a l  não s e r á  abordada aqui v i s t o  que s ó  a f e t a  campos de 

dados do arquivo e  e s t e s  não são  re levantes  n e s t a  a n á l i s e ) .  

Antes dessa apreciação vamos e s c l a r e c e r  o  c r i t é r i o  que o  TOTAL 

adota  qu-do da adição de r e g i s t r o s  em cadeias  de va r i áve i s  de 

pe lo  menos dois caminhos de vínculos.  

Se adicionarmos um r e g i s t r o  numa cadeia de uma determinada cha- 

ve de carga ,  a  posição desse r e g i s t r o  na cadeia  des ta  chave j g  
e s t a r á  determinada pe lo  c r i t é r i o  de c l a s s i f i c a ç ã o  da chave não 

de carga.  (Atenção! Esse cont ro le  não é do TOTAL e  sim de quem 

e s t á  procedendo 5 manutenção:). Agora, em que posição s e r á  co- 

1oca.do o  r e g i s t r o  na cadeia  não de carga (ou s e j a ,  a  não cont ro  - 
l a d a ) ?  A: a  decisão é do TOTAL e  é a  segu in te :  na cadeia  da 

chave não controlada o  r e g i s t r o  é sempre adicionado ao f i n a l  da 

mesma. Resumindo: sempre que temos adição de r e g i s t r o  num v a r i  - 
ável  preso a  dois  (ou mais) mestres ,  na cadeia  da chave de ca r -  

ga a  inc lusão  s e  f a r á  sob cont ro le  do usuário e  na posição que 

lhe convier ;  j á  na cadeia  não de carga a  adição s e  f a r á  sempre 

ao f i n a l  da mesma e  sob con t ro le  do TOTAL. 

Devemos n o t a r  que,  apesar de no parágrafo  a n t e r i o r ,  temos r e f e -  

r ido  sempre 5 chave de carga como a  que e s t á  sendo controlada 

(é por e l a  que s e  e s t á  seguindo as cadeias do v a r i á v e l ) ,  porque 

e s t a  é a  s i t u a ç ã o  mais comum, nada impede que o  cont ro le  s e  fa -  

ça  numa chave não de ca rga ,  f icando a  de carga (e as eventua is  

out ras  não de carga) submetidas ao c r i t é r i o  de "adições ao fim 

da cadeia" v i s t o .  



I s t o  e sc la rec ido ,  podemos a n a l i s a r  as  cadeias  que aparentemente 

sofreram manutenção e s t r u t u r a l .  

. Chave 501 - Nada ind ica  que tenha s o f r i d o  manutenção. 

. Chave 123 - Inicialmente devem t e r  e x i s t i d o  5 r e g i s t r o s  na ca  - 

de ia  e ,  posteriormente um f o i  deletado (o do ende - 
reço r e l a t i v o  42). 

. Chave 913 - Ê um caso i n t e r e s s a n t e  de manutenção. Supondo 

que s e j a  verdade a  manutenção d e s c r i t a  p a r a  a  cha - 
ve 123, então havia  in ic ia lmente  s ó  um r e g i s t r o  na chave 913 

(o endereço 44). Posteriormente houve necessidade de amen  - 
t a r  e s t a  cade ia ,  com a  inc lusão  do r e g i s t r o  com chave não de 

carga EFG (a  do já  e x i s t e n t e ,  como pode s e r  v i s t o ,  e r a  RST). 

Pelo c r i t é r i o  de c l a s s i f i c a ç ã o  da chave não de carga ,  EFG vem 

antes  de RST. No momento da adição ,  o  endereço 42  e s t ava  va - 
go e  f o i  u t i l i z a d o .  O campo LINK1 mostra como f i c o u  a  cadeia 

da chave de carga :  o  r e g i s t r o  que ent rou  (EFG) i n i c i a  a  ca  - 

deia  e  o  que já  e s t a v a  a  termina. E LINK2, cadeia  de c íncu  - 
10s da chave não de carga mostra o  que f o i  d i t o  anter iormente:  

EFG f o i  adicionado ao f i n a l  de sua  p r ó p r i a  cadeia .  

. Chave 739 - Nada a  comentar. Registro Único da cadeia .  Con- 

forme a  aná l i se  da chave 700  pressupõem, ou e s s a  

cadeia  (chave 739) t i n h a  mais um r e g i s t r o  (endereço 46) ou ha - 
v i a  uma out ra  chave a l i .  O c e r t o  é que o  endereço 46 não con 

t i n h a  originalmente a  chave 700, como atualmente e s t á  mostra- 

do. 

. Chave 7 0 0  - Originalmente s ó  um r e g i s t r o ,  posteriormente adi  - 
cionado mais um, que ocupou o  endereço 46, vago 

naquele momento. Como podemos deduzir i s t o ?  Porque f i s i c a  - 
mente a  cadeia  da chave 700  e s t á  i n v e r t i d a :  e l a  cresce no sen - 
t i d o  inverso  dos endereços. I s t o  pa ra  que fosse  r e s p e i t a d a  a  

c l a s s i f i c a ç ã o  da chave não de carga.  Notar que, reforçando 

e s s a  suposição (que o  r e g i s t r o  46 veio pos ter iormente) ,  a  cha - 
a 

ve não de carga  XYZ no endereço 46 e s t á  no f i n a l  de sua p r g  
p r i a  cadeia .  

. Chaves 487 e  108 - Si tuação semelhante ao que f o i  d e s c r i t o  pa - 

r a  as chaves 123 e  913. 



111.8 - Resumo do Relacionamento Mestre - v a r i á v e l  

Um mestre pode e x i s t i r  independentemente ou e s t a r  re lac ionado a  

um ou mais v a r i á v e i s ,  mas não poderá nunca e s t a r  dire tamente  li - 
gado a  out ro  mestre .  

Um v a r i á v e l  não pode e x i s t i r  independentemente, devendo e s t a r  

re lac ionado a  p e l o  menos um mes t re ,  mas nunca dire tamente  a ou - 
t r o  v a r i á v e l .  

1 1 1 . 9  - ~ k n e r o  de Mestres Ligados por  um s ó  v a r i á v e l  

Não e x i s t e  l imi tação  p a r a  o  número de v a r i á v e i s  que poderão e s  - 
t a r  l igados  a  um mesmo mestre .  Mas, por  causa da c re scen te  com - 

plexidade na manutenção dos vínculos  , não 6 recomendáve 1 que 
um s Õ  v a r i á v e l  s i r v a  de l i g a ç ã o  e n t r e  v á r i o s  mes t res .  O máximo 

v i á v e l  é 3 mestres l igados  por  um s ó  v a r i á v e l ,  sendo o  i d e a l ,  2 .  

Ao lado de ou t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  j á  v i s t a s  de arquivos v a r i á  - 
v e i s ,  uma das mais i n t e r e s s a n t e s  é a  p o s s i b i l i d a d e  de r e d e f i n i -  

ção dos r e g i s t r o s  (mestres não permitem e s s a  f a c i l i d a d e ) .  

Para  mais faci lmente  acompanhar como funciona e s s a  r ede f in i ção  

vamos a n a l i s a r  o  exemplo do anexo 7 (as r e f e r ê n c i a s  n e s t e  i tem 

s e  referem a  e s t e  anexo). 

O exemplo é de um v a r i á v e l  de nome IOPS (todos os nomes de a rqu i  - 

vos em TOTAL devem t e r  4 d r g i t o s ,  o  p r ime i ro  necessariamente a 1  

f abé t i co )  que se rve  de r e f e r ê n c i a  cruzada e n t r e  3 mes t res :  MSUB, 

MPGM, MEIO. ( r e f .  1 ) .  

O layout  do v a r i á v e l  propriamente d i t o  tem uma de f in i ção  toda  

e l a  con t ida  e n t r e  as palavras-chave BASE-DATA e  END-DATA ( r e f .  2 )  



Por s e  t r a t a r  de um v a r i á v e l  com r e d e f i n i ç ã o ,  o  l ayou t  o b r i g a t o  - 
r iamente  começa com um campo de duas p o s i ç õ e s ,  conhecido Por  

r eco rd  code,  que c o n t e r á  um código numérico ou a l fanumér ico ,  c a  - 
r a c t e r I s t i c o  de cada r e d e f i n i ç ã o  do r e g i s t r o .  E chamado com a  

p a l a v r a  chave xxxxCODE, onde xxxx é o  nome do v a r i á v e l ,  no  caso 

IOPS ( r e f .  3 ) .  Por  exemplo, s e  o  v a r i á v e l  t i v e s s e  duas r e d e f i -  

n i ç õ e s ,  cada r e g i s t r o  r e c e b e r i a  no campo de CODE os códigos  01 

ou 0 2 ,  conforme s e  t r a t a s s e  de uma ou o u t r a  r e d e f i n i ç ã o .  No 

nosso  caso  r e a l ,  os v a l o r e s  s ã o  a l f a b é t i c o s :  SU (de Subsistema) 

e  PG (de ProGrama) . Obr iga tor iamente ,  o  r e g i s t r o  tem que t e r  

uma p a r t e  f i x a ,  contendo um p a r  chave-vínculo , e  eventualmente  

dados. Aqui s ó  temos a  chave,  que é a  do mestre  MEIO, c o d i f i c a  - 
da MEIOCTRL (padrão de nomes de chaves em mestres  de TOTAL: 

xxxxCTRL, onde xxxx é o  nome do mestre  (convenção da TELERJ) e ,  

CTRL é o b r i g a t ó r i o )  e ,  recebendo aqui  o  nome de IOPSMEIO (pa  - 
drão de nomes de campos em g e r a l  no TOTAL ( suge r ido ,  mas não 

o b r i g a t ó r i o )  : xxxxyyyy onde xxxx é o  nome do a rqu ivo  e  yyyy é o  

q u a l i f i c a d o r  do campo, de c o d i f i c a ç ã o  l i v r e )  de tamanho 9 ( r e f .  

4 ) ,  e  o  v í n c u l o ,  c o d i f i c a d o  MEIOLKIO (padrão s u g e r i d o  de nomes 

de v íncu los  em v a r i á v e i s  : xxxxLKyy onde xxxx é o  mes t re  a  c u j  a  

chave pe r t ence  o  v í n c u l o ,  LK 6 o b r i g a t ó r i o ,  e  yy é um q u a l i f i c a  - 
dor  do v a r i á v e l ,  l i v r e .  Sugere-se porem que s e  use p a r a  yy a s  

duas p r i m e i r a s  pos ições  do nome do v a r i á v e l ,  p a r a  e f e i t o s  mnemÔ - 
n i c o s ,  desde que com i s s o  não sur jam nomes de v incu los  homôni - 
mos) ( r e f .  5 ) .  Depois é nomeada a  p a r t e  que s e r ã  r e d e f i n i d a  , 
IOPSDADO, de tamnho 18  b y t e s  ( r e f .  6 ) .  

I n i c i ando  a p r i m e i r a  r e d e f i n i ç ã o  aparecem as  pa lavras -chave  RE - 
CORD-CODE e  o  nome dado a  e s s a  r e d e f i n i ç ã o :  SU ( r e f .  7 ) .  Seguem - 
s e  o  p a r  chave-vínculo  da  r e d e f i n i ç ã o ,  no caso com r e l a ç ã o  ao 

mestre  MSUB. Nesse mestre  a  chave é o  código  do subs i s tema 

( r e f .  8 ) .  Seguem-se os campos de dados ,  IOPSTPSU e  IOPSREST 

( r e f .  9 ) .  Notar  que no a t u a l  r e l e a s e  6 . 2 ,  o  tamanho dos campos 

nas  r e d e f i n i ç õ e s  tem que v i r  e n t r e  p a r e n t e s e s .  

Uma e s t r u t u r a  em todo semelhante é ap re sen t ada  p a r a  a  o u t r a  r e -  

d e f i n i ç ã o :  somente o  mestre  a  que s e  referem o  p a r  chave-vi'ncu- 

10 aqui é o  MPGM. ( r e f .  10 ) .  



Não há  necessidade de haver  campos de vínculos  nas á reas  r e d e f i  - 

n i d a s .  Mas s e  e l e s  ex is tem,  vão p e r m i t i r  um acesso se lec ionado,  

a  somente um t i p o  de r e g i s t r o  (SU ou PG) conforme s e  s i g a  um ou 

ou t ro  caminho de v ínculos .  Tal f a c i l i d a d e  6 conhecida como v ín  - 

culos  s e l e t i v o s .  Se,  no e n t a n t o ,  desejarmos todas as  ocorrên - 
c i a s  , seguimos o caminho de vínculos  não s e l e t i v o ,  qua l  s e j  a ,  o  

da p a r t e  f i x a  do r e g i s t r o ,  r e f e r e n t e  ao mestre MEIO. 

111.11 - Mais de um vínculo e n t r e  os mesmos Mestre e  ~ a r i a v e l  

Normalmente envolvendo um mestre  e  um v a r i á v e l  temos apenas um 

vínculo .  Mas s i tuações  exis tem em que s e  fazem necessá r ios  

mais de um vínculo  (normalmente d o i s ) .  

Suponhamos a  segu in te  s i t u a ç ã o :  um mestre de da tas  (DDMMAA) e  

um v a r i á v e l  com a informação da ma t r í cu la  de empregados de uma 

empresa. Suponhamos que existam dois  vínculos  e n t r e  o  mestre e  

o  v a r i á v e l :  um por  d a t a  de admissão, ou t ro  por  d a t a  de demissão. 

Cada r e g i s t r o  do v a r i á v e l  t e r á  do is  pares  de campos chave-vi'ncu - 
10 :  um com a d a t a  de admissão, ou t ro  com a d a t a  de demissão, ao 

l a d o ,  é c l a r o ,  da informação da ma t r í cu la  do func ionár io .  Na 

verdade,  tudo s e  pass'a como s e  o  v a r i á v e l  e s t i v e s s e  re lac ionan-  

do dois  mestres d i s t i n t o s .  SÕ que e s s e s  dois  mestres e s t ã o  fun - 
didos num s ó .  E evidente  que o exemplo apresentado admite um 

t e r c e i r o  vínculo (da ta  de a n i v e r s á r i o ,  po r  exemplo) e  outros  

mais. 

~ x i s t i r ã o  en tão  no mestre  t a n t o s  campos de vínculos  quaneos f o  - 

rem os relacionamentos com o v a r i á v e l ,  p a r a  que s e  possa aces - 
s a r  as r e spec t ivas  cade ias  n e s t e  Último. 

1 1 1 . 1 2  - Operações de Gravação 

Sempre que houver uma operação de gravação ( a d d ' s ,  w r i t e  ' s  ou de - 
l e t e ' s ) ,  o  b u f f e r ,  contendo a  informação já  p ron ta  p a r a  i r  p a r a  

o  a rquivo ,  recebe uma marca de "wri te  pendente",  e  a  gravação f l  - 



s i c a  6 simplesmente adiada.  

Sempre que um b u f f e r  6 l i b e r a d o  p a r a  receber  novas informações,  

primeiramente 6' v e r i f i c a d a  a  presença da marca de "wri te  penden - 

t e "  p a r a  o  mesmo. Caso a f i r m a t i v o ,  as informações atualmente 

e x i s t e n t e s  no b u f f e r  s ã o  efet ivamente  gravadas no arquivo a  que 

e l a s  s e  referem e  s ó  en tão  s e  dá a  l i b e r a ç ã o .  

111.13 - Liberacão de Buffers  

Como vimos no i tem a n t e r i o r ,  o  TOTAL s ó  t r a z  informações do Ban - 

co de Dados pa ra  b u f f e r s  que es te jam l i b e r a d o s .  

A p o l í t i c a  de l i b e r a ç ã o  de b u f f e r s  obedece ao segu in te  c r i t é r i o :  

- sempre que houver necessidade de s e  d ipor  de um - 
b u f f e r  p a r a  receber  novas informações de um arquivo,  e  nao hou - 
ver  nenhum v iáve l  (ver  i t em IV.l  mais a d i a n t e ,  p a r a  o  conce i to  

de v i áve l )  l i b e r a d o ,  s e r á  escolh ido  dent re  os b u f f e r s  v i á v e i s  - a  

quele  que não t i v e r  s i d o  consul tado a  mais tempo. Es te  b u f f e r ,  

an tes  de s u a  l i b e r a ç ã o ,  poderá e x i g i r  uma operação f í s i c a  de 

E/S, s e  e s t i v e r  com a  marca de "wri te  pendente" (ver  i t em ante-  

r i o r )  . 

O anexo 9 r e t r a t a ,  no s e u  f luxo ,  o  procedimento d e s c r i t o .  

Eventualmente, o  b u f f e r  e sco lh ido  pa ra  s e r  l i be rado  pode con te r  

uma informação r e t i d a  ( l i d a  com 'END.' n a  l i s t a  de parâmetros , 
ver  i tem VI . 2 4 ,  p a r a  uma expl icação  mais detalhada)  , para  u t i l i  - 

zação f u t u r a .  

E s t a  p a r t i c u l a r i d a d e  não é levada em conta  p e l o  TOTAL, mas f i c a  

t r anspa ren te  pa ra  o  usuá r io :  quando e s s a  u t i l i z a ç ã o  s e  t o r n a r  

p r e s e n t e ,  o  TOTAL t r a t a  de repor  o  r e g i s t r o  l i be rado  novamente 

em algum b u f f e r  v i á v e l ,  fazendo eventualmente uma nova pesquisa  

p a r a  l i be ração  de b u f f e r s .  



Quando estudarmos as funções do TOTAL ( c a p í t u l o  VI) veremos que 

além da l i b e r a ç ã o  de b u f f e r s  por necessidade de uso ,  e x i s  tem 
operações f í s i c a s  de E/S forçadas  expl ic i tamente  por  algumas 

funções. São e l a s :  

- DEQUE, QUIET e ENDTO - todos os b u f f e r s  com "wr i te  

pendente" s ã o  gravados. 

- CLOSP - todos os b u f f e r s  v i á v e i s  do arquivo que e s -  

t á  sendo fechado s ã o  gravados ( s ó  os que es t iverem 

com a marca de " w r i  t e  pendente", c l a r o )  . 

IV - DEFINIÇÃO DE ARQUIVOS 

O TOTAL dispõe de uma linguagem toda  p r ó p r i a  e e s p e c i a l  pa ra  a 

de f in i ção  dos arquivos que e l e  manipula, a DBDL (Data Base 

Def in i t ion  Language) . 

Alguma c o i s a  d e s t a  linguagem já f o i  ad ian tada  quando da a n á l i s e  

da r ede f in i ção  de r e g i s t r o s  de um v a r i á v e l ,  i tem 111.10, mas c a  - 
be agora uma apresentação formal. 

IV. l  - O Banco de Dados 

In ic iando a de f in i ção  do Banco de Dados, e x i s t e  uma coleção de 

comandos , chamados prólogos de geração.  

Vamos nos r e f e r i r  ao anexo 3 ,  pa ra  explanação.  De i n í c i o ,  as  

palavras-chave.  . . BEGIN-DATA-BASE-GENERATION s e  fazem necessá  - 
r i a s  p a r a  informar ao TOTAL que os comandos que s e  seguem vão 

d e f i n i r  um Banco de Dados. 

Segue-se o nome que o Banco de Dados recebeu: CTBASE. Es te  no- 

me é importante p a r a  alguns u t i l i t á r i o s  do TOTAL (como por  exem - 
p l o  o formatador do BD). 

A opção de versão 6 para  s e  e sco lhe r  s e  o TOTAL va i  funcionar  

ba tch  somente, ba tch  e mul t i t a sk  ou s e  a inda v a i  u s a r  ENVIRON/l 



(monitor de TP desenvolvido p e l a  CINCOM) . Na TELERJ  o TOTAL é 
usado em versão c e n t r a l ,  i s t o  6 ,  s ó  uma cópia  do sof tware e s t á  

na  memória e se rve  a todos os programas. 

Para  te rminar  há  a ind icação  de SHARE-10. 

Como o nome i n d i c a ,  tem a ve r  com compartilhamento de á reas  de 

b u f f e r .  Para  o TOTAL todos os b u f f e r s  de E/S tem nome, e mais, 

permite-se '  um f a t o r  de mul t ip l i cação  n - p a r a  cada b u f f e r .  No c a  - 

so  e s p e c í f i c o :  o Banco de Dados reconhece t r ê s  b u f f e r s  d i s t i n  - 
t o s :  MAS1, MAT1 e VAR1. E e x i s t i r ã o  qua t ro  b u f f e r s  MAS1, 1 

MAT1 e 6 VAR1. Como veremos na  de f in i ção  de mestres e v a r i á  - 
v e i s  , o comando IOAREA=xxxx (desde que SHARE-I0 tenha  s i d o  de- 

f i n i d o  aqui no prólogo) aparece obr iga tor iamente ,  apontando a 1  - 

gum nome de b u f f e r  reconhecível .  E e s s e  b u f f e r  é p a r t i l h a d o  

(em suas  n - versões)  por todos os arquivos em c u j a  de f in i ção  o 

comando IOAREA aponte p a r a  e l e  . 

Então introduzimos o conce i to  de buf* v i á v e l :  p a r a  um determi - 
nado arquivo é o b u f f e r  cu jo  nome aparece no comando IOAREA , 
sendo o i h i c o  b u f f e r  em que poderão s e r  f e i t a s  operações de 

E/S com dados daquele arquivo ( r e s p e i t a d a s  , evidentemente,  suas  

n - versões) .  

IV.2 - Definicão de um Mestre 

Examinemos o anexo 4 ,  que mostra a d e f i n i ç ã o  do mestre de i t e n s  

de m a t e r i a l ,  MIDE. 

Toda a de f in i ção  de um mestre e s t a r á  c o n t i d a  e n t r e  as  pa lav ras -  

chave BEGIN-MASTER-DATA-SET e END-MASTER-DATA-SET. 

In ic ia lmente  temos o enunciado do nome do arquivo (DATA-SET-NA - 

ME) e do nome do b u f f e r  que e l e  usa (IOAREA). Então e s t e  a rqu i  - 

vo, MIDE, nas suas  operações de E/S usa rá  sempre qualquer  das 4 

versões do b u f f e r  MAS1, como v i s t o  no prÕlogo. 



As pa lavras  chaves MASTER-DATA e  END-DATA emolduram todo  o  l a y  

out  do mestre.  

In ic iando o  l ayou t ,  o  o b r i g a t ó r i o  campo de r a i z ,  chamado mmmmRCX)T. 

O TOTAL sugere  que mmmm s e j a  o  nome do mes t re ,  p a r a  e f e i t o s  mne - 
mônicos . Tamanho em bytes  : 8 ,  obr igator iamente .  

Segue-se o  campo de chave,  k i c o  no mestre:  mmmmCTRL 6 o  seu  no - 
me, e  a  mesma suges tão  acima. 

Logo a  s e g u i r  devem aparecer  todos os campos de v&culos ,  um pa v 

r a  cada v a r i á v e l  ao qua l  o mestre e s t e j a  l igado .  O padrão de 

nome pa ra  e s t e s  campos é mmmmLKnn, onde o  TOTAL sugere  pa ra  

mmmm o  nome do mestre e  nn as  duas i n i c i a i s  do v a r i á v e l .  Deve- 

s e  aqui c u i d a r  p a r a  não haver  nomes de v h c u l o s  i d ê n t i c o s  num 

mesmo mestre pa ra  d i f e r e n t e s  v a r i ã v e i s .  Tamanho do campo: 8 

b y t e s ,  obr igator iamente .  

A indicação do nome do v a r i á v e l ,  após o  tamanho do campo de vi'n - 
c u l o ,  é opcional e  6 t r a t a d a  pe lo  TOTAL como comentário. 

Terminada a  apresentação dos vi'nculos (no ta r  que não h á  nenhuma 

ordem pr6-de terminada p a r a  e s t a  apresentação)  vem os campos de 

dados,  cujos  nomes s ã o  de formação absolutamente l i v r e  mas há 

a  suges tão  de s e  usa r  a  forma mnemônica mmmmyyyy onde mmmm é o  

nome do mestre e  yyyy é l i v r e .  

Uma c a r a c t e r í s t i c a  de todos os nomes de campos nos mestres (e 

também nos v a r i á v e i s )  6 seu  tamanho: sempre 8 c a r a c t e r e s  a l f a n u  - 
méritos , o  pr imei ro  necessariamente a l f a b é t i c o .  

Outra  c a r a c t e r í s t i c a  de todos os campos .de mestres e  v a r i á v e i s :  

s eu  tamanho é sempre dado em bytes  , qualquer  que s e j a  o  forma- 

t o  dos dados n e l e s  cont idos .  Esse tamanho, como v i s t o ,  sempre 

segue imediatamente o  nome do campo. 

O TOTAL n e c e s s i t a  a inda algumas informações sobre  o  a rquivo ,  do 

t i p o  DCB e  ou t r a s .  Algumas são  normalmente de f in idas  por  quem 

c r i a  o  Banco de Dados, as r e s t a n t e s  são ca l cu ladas  pe lo  TOTAL . 



Sempre que e s t e  en tender  que a  informação dada não é a  meiho,r, 

e l e  u t i l i z a  a  ca l cu lada .  

Então,  ainda o  Anexo 4:  

- DEVICE =,  normalmente 3330, s e  informado o  

defaut  e 2314. 

- TOTAL-LOGICAL-RECORDS =, e s t e  comando e  o  TOTAL- 

TRACKS são  mutuamente exc ludentes .  Se um é i n c l u i d o ,  o  out ro  

pode s e r  omitido.  Normalmente os cã l cu los  s e r ã o  f e i t o s  usando 

o  TOTAL-TRACKS e  o  TOTAL-LOGICAL-RECORDS s e r á  ignorado. Se ne - 
nhum dos dois  f o r  e x p l i c i t a d o ,  o  de fau t  é uma t r i l h a .  Se s Õ  

TOTA&-LOGI CAL-RECORDS f o r  informado, a  p a r t i r  de l e  TOTAL-TRACKS 

é ca lcu lado ,  recalculando-se  depois o  v a l o r  informado. 

- TOTAL-TRACKS = , v e r  comentário sobre  TOTAL-LOGI CAL- 

RE CORDS . 
- LOGICAL-RECORD-LENGTH =,  é um comando desnecessár io  

e  é t r a t a d o  como comentário. Prevalece o  va lo r  ca lcu lado  pe lo  

TOTAL a t r avês  da soma dos tamanhos dos campos d e s c r i t o s  no l a y -  

out . 
- LOGICAL-BLOCKS-PER-TRACK = ,  informa o  v a l o r  que o  

TOTAL va i  usar  pa ra  c a l c u l a r  o  f a t o r  de bloco e  o  tamanho do 

buffer . '  Com i s s o  a  informação de LOGICAL-RECORDS-PER-BLOCK, s e  

dada, é t r a t a d a  como comentário. Se f o r  omit ida a  informação 

de LOGI CAL-BLOCKS-PER-TRACK , o de fau t  é 1 bloco.  

IV.3 - ~ e f i n i ç ã o  de um v a r i á v e l  

A de f in i ção  de um v a r i á v e l  é b a s t a n t e  semelhante a  do mestre , 
com algumas d i f e renças  que se rão  des tacadas .  O anexo 6 mostra 

o  va r igve l  FOID que serve  de relacionamento e n t r e  o  mestre MIDE 

ana l i sado  anter iormente  e  o  mestre de fornecedores ,  MFOR, r e t r a  - 
tado no Anexo 5 .  

Toda de f in i ção  de um v a r i á v e l  e s t a r á  con t ida  e n t r e  as pa lav ras -  

chave BEGIN-VARIABLE-ENTRY-DATA-SET e  END-VARIABLE-ENTRY-DATA- 

SET. 



O nome do arquivo e  do s e u  b a f f e r  v i á v e l  s e  seguem. Notar que,  

p e l o  prólogo,  a  IOAREA VAR1 tem 6  cópias  homônimas, qualquer  

uma de la s  podendo s e r  usada p e l o  v a r i á v e l  FOID p a r a  suas  opera- 

ções de E/S. 

O l ayout  do v a r i á v e l  e s t a r á  todo cont ido e n t r e  as  pa lav ras  cha- 

ves BASE-DATA e  END-DATA. 

Seguem-se os campos de informação do v a r i á v e l .  O TOTAL deixa 

em abe r to  a  codi f icação  desses campos, 111.10). A exceção 6 o 

campo de v inculo ,  que obrigator iamente  tem que t e r  as l e t r a s  LK 

nas 5a. e  6a. posições  do nome, e  mais importante a inda ,  TEM 

QUE SER IGUAL AO NOME QUE O VÍNCULO TEM NO MESTRE RESPECTIVO. E 

é dessa forma que o  TOTAL descobre,  no v a r i á v e l ,  o  p a r  ou pares  

de campos chave-vínculo:  a  chave por de fau t  6 o campo que prece - 
de o  v ínculo .  E ambos devem v i r  no i n í c i o  do layout  ( l imi t ação  

do r e l e a s e  6 .2 ) .  O mestre a  que s e  r e f e r e  o  p a r  chave -vhcu lo  

e s t á  determinado p e l o  nome do v~nculo,como v i s t o .  Como o  FOID 

e s t á  vinculado a  dois  mes t r e s ,  apresenta  dois  pares  de campos 

chave-vínculo:  um p a r a  o  MIDE, ou t ro  p a r a  o  MFOR. 

As  informações ex t r a - l ayou t  (tamanho do a rqu ivo ,  tamanho do re -  

g i s t r o  lÕgico,  f a t o r  de b loco ,  e t c . )  no v a r i á v e l  são  de todo - i 
dên t i cas  5s de um mes t re ,  exce to  que naquele temos o  CILYNDER- 

LOAD-LIMIT, que vem a  s e r  o  l i m i t e  s u p e r i o r  de carga  pa ra  cada 

c i l i n d r o  componente do v a r i á v e l .  Explicando melhor: um v a r i á  - 
v e l  sempre tem sua  carga  crescendo do i n í c i o  pa ra  o  fim do a r  - 
quivo , suavemente (ou o  mais suavemente p o s s í v e l )  . Sempre que 

o  l i m i t e  de ca rga  de um c i l i n d r o  6 a t i n g i d o ,  as novas cade ias  

começam a  s e r  carregadas no i n í c i o  do c i l i n d r o  s e g u i n t e .  Somen - 

t e  prolongações de cade ias  j á  e x i s t e n t e s  poderão i n v a d i r  a  

á rea  do c i l i n d r o  acima do s e u  l i m i t e  de ca rga .  E assim os f a -  

t o s  vão s e  sucedendo, c i l i n d r o  a  c i l i n d r o .  ~ t 6  que em algum 

i n s t a n t e ,  o  v a r i á v e l  e s t a r á  carregado,  que TODOS os seus  c i l i n -  

dros t e r ã o  a t i n g i d o  o  l i m i t e  de carga.  Deste momento em d i a n t e ,  

qualquer  gravação de novos r e g i s t r o s  em cadeias  j á  e x i s t e n t e s  , 
provocará ,  por  ocasião do CLOSE do arquivo v a r i á v e l  em ques tão  , 
uma mensagem de a l e r t a  (veremos mais ad ian te  que 6 devolvido o  

STATUS "LOAD") , visando lembrar ao usuá r io  que o  arquivo j á  e s t á  



próximo de sua  sa tu ração .  Se o  CILYNDER-LOAD-LIMIT não f o r  e s -  

p e c i f i c a d o ,  o  TOTAL assume como de fau t  o  v a l o r  de 8 0 % .  

Para  te rminar  a  apreciação de v a r i á v e i s ,  r e s t a r i a  descrever  a  r e  - 
def in i ção  de v a r i á v e i s .  Mas t a l  já  f o i  f e i t o ,  n a  a n á l i s e  do ane - 
xo 7 ,  i t em 1 1 1 . 1 0 .  

V - O COMANDO DATBAS 

4 Como v i s t o  no i n r c i o  da aprec iação  do TOTAL, i t em 111, e s t e  e  

invocado, nos programas de ap l i cação ,  a t r avés  de um comando do 

t i p o :  

CALL DATBAS (parâme t r o s )  ; 

OBS.: O comando e s t a  apresentado na  s i n t a x e  do PL/I. As  va r i an -  

t e s  decor rerão  somente, em n í v e l  de s i n t a x e  quando da t r o -  

ca  da linguagem de programação usada. 

A a n á l i s e  dos parâmetros e s t á  con t ida  no que é conhecida p e l o  

TOTAL como DML (Data Management Language) . 

A l i s t a  completa de parâmetros é a  que s e  segue,  s e  bem que s ó  
os do i s  pr imeiros  e  o  último aparecem obrigator iamente  em todos 

os comandos. 0s  demais aparecerão ou não ,  dependendo da função 

u t i l i z a d a .  

E importante lembrar que pa ra  o  TOTAL a  l i s t a  de parâmetros não 

é uma coleção de va lores  dire tamente  u t i l i z á v e i s  e  s im,  uma co le  - 
ção de endereços onde, a í  sim, e s t ã o  os va lo res  u t i l i z á v e i s .  

Eventualmente, po r  um v í c i o  de expressão ,  poderão apa rece r ,  no 

p resen te  t r a b a l h o ,  r e f e r ê n c i a s  do t i p o :  

I I . .. o v a l o r  do campo t a l . .  .", que deverão,  p e l a  con - 
ce i tuação  v i s t a  acima, s e r  i n t e r p r e t a d a s  como: 

I I . . . o v a l o r  apontado pe lo  campo t a l . .  .". Campo a q u i ,  

s e r i a  qualquer  um da l i s t a  de parâmetros.  



V . l  - L i s t a  de Parâmetros 

Função, s t a t u s  , a rqu ivo ,  r e f e r ê n c i a  (ou r e f e r )  , l i nkage  p a t h  

(ou ' l i n k  ou caminho de v í n c u l o s ) ,  chave ,  l i s t a  de dados (ou da  - 
t a - l i s t )  , á r e a  de dados (ou da t a - a r ea )  , dbmod, t a s k ,  end.  

V . 2  - Funcão 

E s t e  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de c inco  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i d o  

p e l o  u s u á r i o ,  no q u a l  e s t á  cod i . f i cada  uma das funções aba ixo :  

- ADD-M, ADDVA, ADDVB, ADDVC, ADDVR, CLOSM, CLOSV, CLOSP, 

DEL-M, DELVD, DEQUE, ENDTO, ENDLG, FREEF, FREEX, LOGTR, 

MARKL, OPENM, OPENV, QMARK, QUEST, QUIET, READD, READM, 

READR, READV, RESTM, RESTV, RQLOC, SERVL, SEQRM, SEQRV, 

SEQWV, TOTAL, WRITD, WRITM, WRITV. 

V. 3 - S t a t u s  -- 

Es te  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de q u a t r o  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i -  

do p e l o  u s u á r i o ,  no  q u a l  o  TOTAL r e t o r n a  um código a l f a b é t i c o  

(na  imensa ma io r i a  dos casos )  i n d i c a t i v o  do r e s u l t a d o  da  função 

s o l i c i t a d a .  Alguns s t a t u s  mais comuns : 

END.  

*PNR 

FNOP 

FUL L 

IEOJ 

IPAR 

LOAD 

MRN F 

NACT 

NHLD 

NOTO 

- comando bem suced ido  

- f im de l e i t u r a  s e r i a 1  

- prováve l  e r r o  de endereçamento 

- arquivo não a b e r t o  

- arquivo com capacidade esgo tada  

- f im-de-serviço i n v á l i d o  

- l i s t a  de parâmetros  i n v á l i d a  
- ca rga  do v a r i á v e l  a t i n g i u  l i m i t e  p r é - e s t a b e l e -  

c ido  

- chave não e x i s t e n t e  no  mestre  

- não f o i  a t i v a d a  a  t a s k ,  p a r a  o  TOTAL 

- r e g i s t r o  não r e t i d o  no b u f f e r  

- TOTAL não a t i v o  



SNTF - e r r o  na  l i s t a  de dados 

Outros códigos de s t a t u s ,  s e  c i t a d o s ,  s e r ã o  exp l i cados  no decor  - 

r e r  do t e x t o .  

OBS.: O campo de s t a t u s  deve s e r  t e s t a d o  p e l o  programa de a p l i c a  

s ã o ,  após cada apuração de TOTAL! 

V. 4 - Arquivo 

E s t e  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de q u a t r o  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i -  

do p e l o  u s u á r i o ,  que contém o  nome do a rqu ivo  no  q u a l  o  TOTAL 

v a i  e x e r c e r  a  função.  

V.5  - Referênc ia  ou Refer  

Es t e  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de q u a t r o  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i -  

do p e l o  u s u á r i o ,  no q u a l  podemos e n c o n t r a r ,  normalmente: 

- LKxx, p o s t o  p e l o  u s u á r i o ,  a n t e s  da execução de um comando de 

l e i t u r a  de i n í c i o  de c a d e i a  num v a r i á v e l .  I n d i c a  que o  r e g i s  - 

t r o  do in i ' c io  ou do fim da c a d e i a  ( lembrar  que a  1e . i t u r a  de 

uma cade i a  de um v a r i á v e l  pode s e r  f e i t a  do in i 'c io  p a r a  o  f im 

ou no  s e n t i d o  c o n t r á r i o o  O s e n t i d o  s e r á  i nd i cado  p e l a  função 

usada) de um v a r i á v e l  deve s e r  l i d o .  LKxx ob r iga to r i amen te  

deve s e r  as  q u a t r o  Últimas pos ições  do nome do campo de v íncu  - 

10 no v a r i á v e l .  

- r r r r ,  um endereço r e l a t i v o  em b i n á r i o ,  pos to  p e l o  TOTAL, du - 
r a n t e  a  l e i t u r a  de uma c a d e i a  de um v a r i á v e l .  Contém o  ende- 

reço r e l a t i v o  do Último r e g i s t r o  l i d o  n a  c a d e i a  e  i n d i c a  que 

o  próximo r e g i s t r o  deve s e r  l i d o  ( r e s p e i t a d o  o  s e n t i d o  l ó g i c o  

em que s e  p r o c e s s a  a  l e i t u r a  da c a d e i a ) .  

- END. , p o s t o  p e l o  TOTAL, ind icando  que uma l e i t u r a  n a  c a d e i a  

de um v a r i á v e l  f o i  t e n t a d a  após o  f im da mesma. Serve p a r a  

que o  programa de a p l i c a ç ã o ,  t e s t a n d o  após cada operação de 

l e i t u r a  de cade i a  de um v a r i á v e l  o  r e f e r ,  d e t e c t e  exatamente 



o  fim da cade ia .  

- Linkage Path (ou Link ou Caminho de ~ í n c u l o s )  

Este  parâmetro aponta p a r a  um campo de o i t o  pos i ções ,  de f in ido  

p e l o  u s u á r i o ,  que deve con te r  o  nome de o i t o  posições  do v íncu  - 

1 0 ,  i g u a l  ao e x i s t e n t e  na de f in i ção  do arquivo.  Es te  parâmetro 

é o  ve ícu lo  a t r avés  do qua l  o  usuá r io  i d e n t i f i c a  uma re l ação  e s  - 
p e c í f i c a  e n t r e  uma cade ia  de um v a r i á v e l  e  um r e g i s t r o  de mes - 
t r e  . 

O s  termos cade ia  p r imár i a  ou cade ia  con t ro ladora  s e  referem ao 

caminho de vínculos  que aparece na  L i s t a  de Parâmetros. Qual - 
quer  o u t r o ,  enunciado p a r a  o  arquivo quando da d e f i n i ç ã o  d e s t e  

é conhecido como cade ia  secundár ia .  

V. 7 - Chave 

Es te  parâmetro aponta p a r a  um campo de tamanho v a r i á v e l ,  d e f i n i  - 
do p e l o  usuá r io ,  no qua l  deve s e r  colocada a  chave de um r e g i s -  

t r o  de mestre a  s e r  processado. O TOTAL randomiza o  conteúdo 

do campo chave pa ra  l o c a l i z a r  um r e g i s t r o  de mestre ou p a r a  v in  - 
4 

culá-10 a  uma cade ia  de v a r i á v e l .  O tamanho do campo chave e  

de f in ido  quando da de f in i ção  do mestre em questão.  Sugere-se 

usa r  como nome do campo chave o  nome de f in ido  na  á r e a  de dados,  

p a r a  e v i t a r  eventua is  d i screpâncias  e n t r e  ambos. 

V. 8 - L i s t a  de Dados ou Data-List  

Este  parâmetro aponta p a r a  um campo de tamanho v a r i á v e l  que tem 

que con te r  uma l i s t a  de nomes de campos elementares .  O s  nomes 

cons tan tes  n e s t a  l i s t a  deverão formar um "cha rac te r  s t r i n g "  e ,  

cada um de les  deve t e r  s i d o  enunciado na  de f in i ção  do arquivo.  



A l i s t a  de dados deverá  sempre t e r  o  formato s e g u i n t e :  

elem 1 elem 2 ... elem n  E N D .  

A l i s t a  de dados pode i n c l u i r :  

. a  - dados 

. b  - chaves de c o n t r o l e s  

. c  - r eco rd  codes ( v e r  o  c o n c e i t o  em 111.10) 

A l i s t a  de dados normalmente não  i n c l u i :  

. r a i z  ( v e r  c o n c e i t o  em 111.4) 

. v íncu lo  de mestre  

. v íncu lo  de v e r i â v e l  

s e  bem que p a r a  o  admin i s t r ado r  do Banco de Dados ex i s t em i n s -  

t rumentos que l he  permitem l e r  e  a l t e r a r  tambêm e s t e s  campos. 

A l i s t a  de dados poderá  não e s t a r  o rgan izada  n a  mesma ordem do 

l a y o u t  do r e g i s t r o  l ó g i c o ,  mas cer tamente  deverã  e s t a r  ordena- 

da como a  á r e a  de dados. 

V. 9 - Area de Dados ou Data-Area 

Es t e  parâmetro  aponta  p a r a  uma á r e a  n a  memória, d e f i n i d a  p e l o  

u s u ~ r i o ,  que func iona  como ã r e a  de E/S p a r a  os elementos de da 

dos nomeados n a  l i s t a  de dados. A e s t r u t u r a  e  c a r a c t e r í s t i c a s  

d e s t a  á r e a  devem s e r  c o i n c i d e n t e s  com os dados da l i s t a  de da - 

dos.  

V. 1 0  - DBMOD 

E s t e  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de s e i s  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i d o  

p e l o  u s u á r i o ,  que contem o  nome do ~ Ó d u l o  D e s c r i t o r  do Banco de 

Dados a  s e r  usado. 

Explicando melhor: quando s e  u sa  o  TOTAL b a t c h ,  ca.da programa 



de p e r  s i  a t i v a  uma cóp ia  do TOTAL e um DBMOD prÕprio  ( p a r a  r e -  

conhecer o Banco de Dados em q u e s t ã o ) .  Em operação m u l t i - t a s k ,  

t a l  não é n e c e s s á r i o :  o TOTAL, ao s e r  a t i v a d o ,  a t i v a  um DBMOD 

g e r a l ,  que f i c a  a t i v o  duran te  t o d a  a seção .  Por  uniformidade 

de linguagem, f o i  mantido o parâmetro mesmo em i n s t a l a ç õ e s  com 

operação mu l t i - t a sk  , quando en t ão  a s u a  informação é desprezada 

p e l o  TOTAL. 

V . l l  - Task 

Es t e  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de o i t o  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i d o  

p e l o  u s u á r i o ,  contendo o nome da t a s k  a que p e r t e n c e  o programa. 

V . 1 2  - End - 

E s t e  parâmetro  aponta  p a r a  um campo de q u a t r o  p o s i ç õ e s ,  d e f i n i -  

do p e l o  u s u á r i o ,  c u j a  função é d e l i m i t a r  a l i s t a  de parâmet ros .  

O s  únicos  v a l o r e s  p o s s í v e i s  p a r a  e s t e  campo s ã o :  

- "END" : s e  um r e g i s t r o  recuperado deve s e r  r e t i d o  

p a r a  p o s t e r i o r  u t i l i z a ç ã o .  

- "RLSE" : caso c o n t r á r i o .  

V I  - AS FuNÇÕES DO TOTAL 

P a r a  podermos en t ende r  o mecanismo de funcionamento do TOTAL e 

consequentemente o modelo de s imulação de que t r a t a  o p r e s e n t e  

t r a b a l h o ,  não podemos d e i x a r  de a n a l i s a r  as p r i n c i p a i s  funções 

executadas  p e l o  programa em ques tão .  

O modelo, como veremos mais t a r d e ,  v i s a  f o r n e c e r  parâmetros  que 

permitam o t i m i z a r  a a locação  de arquivos  de um Banco de Dados 

TOTAL, em umnÜmero l i m i t a d o  de volumes de d i s co .  O parâmetro  

p r i n c i p a l  6 o tempo de deslocamento f í s i c o  e posicionamento do 

b raço  do d i s c o ,  p o i s  e l e  s e r á  o f a t o r  l i m i t a n t e  no tempo médio 

de acesso p o r  informação recuperada.  Com base  n i s s o ,  o modelo 



s e  detem em a n a l i s a r  somente funções que tenham p o s s i b i l i d a d e  de 

a t u a r  f i s icamente  no braço  do d i sco .  E s ão  e s s a s  funções ‘I ue 

descrevemos a  s e g u i r ,  ana l i sando  p r ime i ro  os formatos das l i s t a s  

de parâme t r o s  . 

V I  .1 - Formato Geral  das L i s t a s  de Parâmetros 

A s  l i s t a s  de parâmet ros ,  dependendo da função executada ,  s e  en- 

quadram em alguns padrões bem de f in idos  de formato.  Das funções 

que nos i n t e r e s sam,  sÕ as  r e l a t i v a s  5 desa t ivação  de t a s k s  e  

aquelas  p r i v a t i v a s  da adminis t ração  do Banco de Dados têm l i s t a s  

de parâmetros que não s e  enquadram em um dos do is  formatos a  s e -  

gui  r .  

V I . l . l  - Formato 1 

Função, s  t a t u s ,  a rqu ivo ,  r e f e r ,  c a d e i a  de v í n c u l o s ,  

chave,  l i s t a  de dados,  á r e a  de dados,  end. 

V I . 1 . 2  - Formato 2 

Função, s t a t u s ,  a rqu ivo ,  chave ,  l i s t a  de dados,  á r e a  

de dados,  end. 

ADD-M (Add Master) 

Formato da l i s t a  de parâmetros:  2 

Descr ição:  Opera adic ionando logicamente da á r e a  de dados um r5 
g i s t r o  a  um mestre .  I s s o  é conseguido p o r  randomiza 

ção da chave,  p a r a  achar o  endereço reLat ivo  e ,  s e l e  - 
cionando na á r e a  de dados os elementos e s p e c i f i c a d o s  

n a  l i s t a  de dados. 



VI. 3 - ADDVA (Add Variable  Af te r l  

Formato da l i s t a  de parâmetros:  1 

Descrição: Opera adicionando logicamente um r e g i s t r o  em uma ca- 

d e i a  de um v a r i á v e l ,  com dados da á r e a  de dados , 
após o  r e g i s t r o  cu jo  endereço r e l a t i v o  e s t á  no r e f e r .  

A i n se rção  l ó g i c a  é f e i t a  somente na cade ia  cu jo  c a  - 
minho de vínculos  e s t e j a  r e f e r i d o  no campo r e s p e c t i -  

vo da l i s t a  de parâmetros.  Para  todos os out ros  v í n  - 

culos  def in idos  pa ra  e s t e  r e g i s t r o ,  a  adição s e  f a r á  

ao  f i n a l  das r e s p e c t i v a s  cade ia s .  O campo r e f e r  n o r  - 

malmente aponta um endereço r e l a t i v o ,  após o  q u a l  de - 
verá  s e r  f e i t a  a  adição l ó g i c a  n a  cadeia .  Todos ou - 

t r o s  va lo res  são i n v á l i d o s .   pós um comple tamento 

s a t i s f a t õ r i o  da função, o  r e f e r  c o n t e r á  o  endereço 

r e l a t i v o  do r e g i s t r o  adicionado. 

VI. 4 - ADDVB IAdd Variable  Before) 

Formato da l i s t a  de parâmetros:  1 

Descrição: Opera adicionando logicamente um r e g i s t r o  em uma c a  

d e i a  de um v a r i á v e l ,  com dados da á r e a  de dados,  an - 
t e s  do r e g i s t r o  c u j o  o  endereço r e l a t i v o  e s t á  no r e  - 

4 

f e r .  Como no caso do ADDVA, a  in se rção  l ó g i c a  s ó  e  

f e i t a  na cade ia  r e f e r i d a  p e l o  caminho de v ~ n c u l o s  da 

l i s t a  de parâmetros ,  sendo que pa ra  todos os ou t ros  

eventua is  vínculos  do r e g i s t r o  a  in se rção  é f e i t a  ao 

f i n a l  das r e spec t ivas  cade ia s .  O campo r e f e r  normal - 
mente aponta um endereço r e l a t i v o ,  an te s  do qua l  de- 

verá  s e r  f e i t a  a  adição lóg ica  na  cade ia .  Todos os 

outros  va lo res  são i n v á l i d o s .  ~ p Ó s  um comple tamento 

s a t i s f a t ó r i o  da função, o  r e f e r  c o n t e r á  o endereço 

r e l a t i v o  do r e g i s t r o  adicionado. 



VI. 5 - ADDVC IAdd Variable  Continue) 

Formato da l i s t a  de parâmetros:  1 

Descrição: Opera adicionando logicamente um r e g i s t r o  em uma ca- 

d e i a  de um v a r i á v e l ,  com dados da á r e a  de dados,  ao 

f i n a l  de todas as cade ias  de todos os vínculos  d e f i -  

nidos p a r a  o  r e g i s t r o .  O conteúdo do campo r e f e r  

não é usado p a r a  a  execução da função, mas é t e s t a d o  

quanto 2 val idade .  Se f o r  d i f e r e n t e  de: 

. LKxx 

. endereço r e l a t i v o ;  

a  função não é executada e  um s t a t u s  de e r r o  é devo1 - 

vido.  Se a  função teve  sucesso ,  o  r e f e r  contém o en 

dereço r e l a t i v o  do r e g i s t r o  adicionado.  

VI.6 - ADDVR (Add Variable Replace) 

Formato da l i s t a  de parâmetros:  1 

Descrição: Opera revinculando um r e g i s t r o  e x i s t e n t e  na  cade ia  

de um v a r i ã v e l ,  para  ou t r a s  cadeias  sem que f i s i c a  - 
mente s e j  am movidos dados da á r e a  de dados pa ra  o  r e  - 

g i s t r o .  Na verdade,  o  que o TOTAL f az  é desvincular  

o  r e g i s t r o  da cade ia  ve lha  e  revinculá-10 logicamen- 

t e  ao f i n a l  da nova cade ia ,  cont ro lada  p e l a  chave da 

á r e a  de dados do usuá r io .  

O conteúdo do r e f e r  deve s e r  um endereço r e l a t i v o  

que é usado p e l o  TOTAL pa ra  recuperar  um r e g i s t r o  

r a  dent ro  da á r e a  de E /S  do prÕprio TOTAL (são 

b u f f e r s  v i á v e i s ,  ve r  concei tuação no i tem IV. 1) 

j á  15 não e s t a v a  e  poster iormente  usado novamente 

( e s t e  endereço r e l a t i v o  no r e f e r )  p a r a  regravar  o  

g i s t r o .   pós completar com sucesso a  função, 

r e f e r  con te rá  a inda o mesmo endereço r e l a t i v o .  



E m  r e l ação  a  e s t a  função cabem as seguin tes  considera - 
ções adic ionais  : 

- É a  & i c a  função que pode s e r  usada p a r a  a l t e r a ç ã o  

de record code ' s  (ver  concei to  no i tem 1 1 1 . 1 0  - r e  - 

def in ição  de r e g i s t r o s  de um v a r i á v e l ) .  Se f o r  e s -  

t e  o  caso,  todos campos de con t ro le  da á rea  r e d e f i -  

n ida  para  o  novo record code t e r ã o  que e s t a r  presen - 
t e s  , mesmo que já  estejam na forma d e f i n i t i v a  no r e  - 
g i s t r o  o r i g i n a l .  

- ADDVR não permite manutenção no caminho de vínculos 

pr imário (ou s e j a ,  o  vínculo pe lo  qual  a  cadeia  do 

v a r i á v e l  e s t á  sendo l i d a  (ADDVR exige um prévio 

READV e x p l í c i t o  do programa de apl icação  para  t r a  - 
zer  o  r e g i s t r o  para  o  buf fe r )  , ou a inda ,  o  vínculo 

que e s t á  na l i s t a  de parâmetros) . Para e s t e  víncu- 

l o ,  a  manutenção tem que s e r  do t i p o  l ldelete/add".  

E m  verdade, o  TOTAL mantém todos os vínculos que 

não o  pr imár io ,  executando, com e f e i t o ,  uma e l imina  - 
ção e  uma adição. 

VI.7 - DEL-M (Delete Master) 

Formato da l i s t a  de parâmetros:  2 

~ e s c r i ç ã o :  Opera determinando o  endereço r e l a t i v o  do r e g i s t r o  do 

mestre e spec i f i cado ,  por  randomização da chave. A e l i  - 
minação cons i s t e  em branquear o  r e g i s t r o  do mest re ,  e  

por  5 d ispos ição  imediatamente p a r a  r e u t i l i z a ç ã o  o  es  - 
paço l ibe rado .  

Algumas considerações adic ionais  sobre e s t a  função s e  - 
riam: 

- O TOTAL não e l imina  r e g i s t r o s  de mestre s e  e x i s t i  - 
rem var i áve i s  ainda vinculados a  e l e  ; o programa de 

apl icação  deve providenciar  unia p rév ia  eliminação 

desses r e g i s t r o s  de v a r i á v e l  (ver  explanação a  r e s -  

p e i t o  no i tem 1 1 1 . 5  - ~ a r a c t e r i ' s t i c a s  de v a r i á v e l ) .  



VI. 8 

- E m  i n s t a l a ç õ e s  mul t i - t , ask ,  o r e g i s t r o  deve s e r  li- 

do e r e t i d o  (ver  expl icação  no i tem V.12) an te s  de 

s e r  e l iminado,  em operlações e x p l i c i t a s  do programa 

de ap l icação .  

- DELVD (Delete Variable Direc t )  

Formato da l i s t a  de parâmetros:  2 

~ e s c r i ç ã o :  Opera eliminando o r e g i s t r o  do v a r i á v e l  cu jo  o endere - 
ço r e l a t i v o  e s t á  no campo r e f e r .  O r e g i s t r o  6 bran - 
queado e removido logicamente de todos os caminhos de - 
vínculos .  A á rea  l i b e r a d a  é imediatamente p o s t a  a 

d i spos ição  p a r a  r e u t i l i z a ç ã o .  

O campo r e f e r  i n i c i a lmen te  contem o endereço r e l a t i v o  

do r e g i s t r o  a s e r  el iminado. A ~ Ó S  completada a fun- 

ção,  o r e f e r  contem o endereço r e l a t i v o  do r e g i s t r o  

lóg ico  a n t e r i o r  na  cade ia .  Se o r e g i s t r o  el iminado 

f o r  o pr imei ro  da c a d e i a ,  o r e f e r  após a operação con - 
t e r á  LKxx. 

Algumas considerações  a d i c i o n a i s  sobre  e s t a  função s e  - 

r iam: 

- Se o DELV.D f o r  seguido imediatamente p o r  um READV 

( s e r á  v i s t o  mais ad ina te )  , é recuperado o r e g i s t r o  

que e s t á  logicamente após o r e g i s t r o  el iminado. 

- Se o DELVD f o r  seguido imediatamente por  um READR 

[também s e r á  v i s t o  mais ad ina te )  o r e g i s t r o  log ica -  

mente a n t e r i o r  ao eliminado é abandonado e o r e g i s -  

t r o  segu in te  (no mesmo sen t ido )  é recuperado. 

- Em i n s t a l a ç õ e s  m u l t i - t a s k ,  o r e g i s t r o  a s e r  e l imina  - 
do deve previamente s e r  l i d o  e r e t i d o  (ver  i t em 

V. 12) expl ic i tamente  pe lo  programa de ap l icação .  



V I .  9 READD (Read D i r e c t )  

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  1 

~ e s c r i ç ã o :  Opera recuperando o  r e g i s t r o  l ó g i c o  de um v a r i á v e l ,  

c u j o  endereço r e l a t i v o  e s t á  no campo r e f e r .  A con- 

t i n u a ç ã o  do processamento pode s e  f a z e r  ao longo de 

qua lque r  caminho de v íncu los  v á l i d o  p a r a  o  r e g i s t r o .  

O campo r e f e r ,  como vimos, deve c o n t e r  o  endereço  r e  - 
t i v o  do r e g i s t r o  de v a r i á v e l  a  s e r  recuperado.  ~ ~ 6 s  
uma recuperação bem suced ida ,  o  r e f e r  a inda  c o n t e r á  

o  mesmo endereço.  

Algumas cons iderações  a d i c i o n a i s  sob re  e s s a  função 

se r i am:  

- O endereço r e l a t i v o  de um r e g i s t r o  de v a r i á v e l  não 
i. 

e ,  provavelmente ,  gerado po r  uma r o t i n a  do u s u á r i o .  

Com grande p r o b a b i l i d a d e ,  o  endereço f o i  gerado  pe - 

10 TOTAL, quando de uma i n t e r r u p ç ã o  nas  l e i t u r a s  

ao longo de uma c a d e i a ,  e  deve s e r  usado p a r a  r e i -  

n í c i o  de processamento,  p a r a  recuperação do Último 

r e g i s t r o  l i d o .  

- E s t e  comando é de grande u t i l i d a d e  em processamen- 

t o  de e s t r u t u r a s  h i e r á r q u i c a s ,  p o i s  o  programa de 

a p l i c a ç ã o  s a l v a  o  r e f e r  r e to rnado  p e l o  TOTAL, em 

um nó  da e s t r u t u r a ,  e  r e t o r n a  pos t e r io rmen te  a  e s -  

t e  mesmo endereço r e l a t i v o .  

- Se o  r e g i s t r o  deve s e r  l i d o  mas não a t u a l i z a d o ,  de - 
ve-se u s a r  p r e f e r enc i a lmen te  'RLSE' em vez de ' E N D '  

no parâmetro  END ( v e r  p o l í t i c a  de l i b e r a ç ã o  de 

b u f f e r s  , mais ad i an t e )  . 



V I .  1 0  - READM (Read Master)  

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  2 

Descr ição:  Opera randomizando o  conteúdo do campo chave,  t r a z e n  - 
do o  r e g i s t r o  de m e s t r e ,  e x i s t e n t e  no  endereço o b t i -  

do,  p a r a  d e n t r o  da á r e a  de dados de acordo com a  l i s  - 
t a  de dados. 

Se o  r e g i s t r o  é p a r a  s e r  l i d o  somente e  não a t u a l i z a  - 

do ,  u s a r  'RLSE ' , em vez de 'END.  ' no  parâmetro  END 

( v e r  observação ao f i n a l  da função a n t e r i o r ) .  

READR (Read Reverse) 

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  1 

Opera seguindo logicamente de t r á s  p a r a  a d i a n t e  uma 

c a d e i a  de um v a r i á v e l ,  seguindo um determinado cami- 

nho de v h c u l o s .  Pa ra  s e  l e r  a  cade i a  i n t e i r a ,  O 

r e f e r  6 i n i c i a l i z a d o  com LKxx e  emite-se  o  comando 

READR. Nessa p r i m e i r a  l e i t u r a ,  o  TOTAL usa  a  chave 

p a r a  a c e s s a r  o  r e g i s t r o  de mestre  correspondente  e  

o b t e r  o  endereço r e l a t i v o  do f i n a l  de cade i a .  O Ú 1 -  

timo r e g i s t r o  d e s t a  é e n t ã o  fo rnec ido  ao programa s o  - 

l i c i t a n t e .  Daí em d i a n t e ,  o  processamento c o n t i n u a  

emit indo-se  seguidos  READR' s .  Como o campo r e f e r  

sempre aponta  p a r a  o  endereço r e l a t i v o  do Último r e  - 
g i s t r o  l i d o  n a  c a d e i a ,  a  c a d e i a  r e v e r s a  6 p e r c o r r i d a  

e  os seus  r e g i s t r o s  s ã o  recuperados  em ordem r e v e r s a ,  

a t é  que o  p r i m e i r o  da c a d e i a  s e j a  l i d o .   pós e s t a  

Última l e i t u r ,  o  v a l o r  apontado p e l o  r e f e r  s e r a  

' E N D .  ' , ind icando  fim de cade i a .  Se 'END. ' f o r  de - 

volv ido  no r e f e r  logo no p r ime i ro  READR, é s i n a l  que 

não ex i s t em r e g i s t r o s  n a  c a d e i a .  

Algumas cons iderações  a d i c i o n a i s  sob re  e s t a  função 

se r i am:  

- Deve s e r  tomado cuidado com o uso de READR, imedia - 



tamente após um DLVD. Ver observação a  r e s p e i t o  

no i tem VI.8. 

- ~ p Ó s  processamento completo de uma cade ia  de um 

v a r i á v e l  (o r e f e r  conterá  ' E N D .  ' )  , deve-se r epos i  - 

c i o n a r  o  r e f e r  p a r a  LKxx an te s  do í n i c i o  de p r g  

cessamento de o u t r a  cade ia  com READR. Caso con t rá  - 
r i o ,  e s se  READR devolverá como s a t a t u s  o  v a l o r  

' IPAR' . 
.- Se o r e g i s t r o  deve s e r  l i d o  mas não a tua l i zado  , 

usar  'RLSE' em vez de 'END. ' , no parâmetro END 

(ver  Ultima observação do I tem VI. 8 )  . 

VI . 1 2  - READV (Read Variable)  

Formato da l i s t a  de parâmetros:  1 

Descrição: Opera seguindo logicamente do i n í c i o  p a r a  o  f im,  uma 

cade ia  de um v a r i á v e l ,  seguindo determinado caminho 
a 

de v ínculos .  Para  l e r  a  cade ia  i n t e i r a ,  o  r e f e r  e  

posicionado in i c i a lmen te  em LKxx e  emite-se o  coman- 

do READV. Nessa p r ime i ra  l e i t u r a ,  o  TOTAL usa a  i n -  

formação do campo chave p a r a  acessa r  o  r e g i s t r o  de 

mestre correspondente e  o b t e r  o  enderego r e l a t i v o  do 

r e g i s t r o  do i n í c i o  d a c a d e i a  do v a r i á v e l .  Es t e  r e  - 

g i s t r o  i n i c i a l  é então  passado p a r a  o  programa de - a 
p l i c a ç ã o .  Daí em d i a n t e ,  o  processamento cont inua e  

mitindo-se seguidos READV1s .  Como o campo r e f e r  sem - 
pre  aponta  p a r a  o  endereço r e l a t i v o  do Último r e g i s -  

t r o  l i d o  na c a d e i a ,  a  cade ia  d i r e t a  6 p e r c o r r i d a  e  

seus  r e g i s t r o s  são  recuperados n e s t a  ordem, a t é  que 

o Último da cade ia  s e j a  l i d o .   pós e s t a  Última l e i -  

t u r a ,  o  v a l o r  apontado p e l o  r e f e r  s e r á  ' E N D .  ' ,  i n d i -  

cando fim de cade ia .  Se e s t e  código f o i  devolvido 

logo no pr imei ro  READV, é s i n a l  que não exis tem r e  - 
g i s t r o s  na  cade ia .  

Prevalecem pa ra  o  READV as  mesmas duas Últimas cons i  - 

derações a d i c i o n a i s  v i s t a s  pa ra  o  READR. 



V I .  1 3  - SEQRM ( S e r i a 1  Read - Master) 

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  2 

Descr ição:  Opera po r  l e i t u r a  s e r i a l  de um arqu ivo  mes t r e ,  i s t o  
4 

e ,  l e i t u r a  em sequênc i a  f í s i c a .  O comando usa  o en - 
dereço  r e l a t i v o  p a r a  recuperação  de r e g i s t r o s ,  s en -  

do que i n i c i a l m e n t e  deve t e r - s e  t i d o  o cuidado de 

repos ic ioná-10  em zero (caso s e  t enha  l i d o  algum 

mestre  s e r i a l m e n t e ,  a n t e s ,  na  mesma t a s k )  com a fun - 

ção RESTM. 

Sucess ivos  SEQRMrs f a r ã o  com que o TOTAL a cada vez 

incremente de 1 o endereço r e l a t i v o ,  recuperando o 
a 

r e s p e c t i v o  r e g i s t r o .  Mas e l e  tem o cuidado de s o  

p a s s a r  r e g i s t r o s  de dados p a r a  a á r e a  de dados : r e  - 
g i s t r o s  em branco e de c o n t r o l e  s ã o  abandonados. 

Considerações a d i c i o n a i s  sob re  e s t a  função:  

- O não uso da função RESTM após a l e i t u r a  s e r i a l  

de um dado m e s t r e ,  f a r á  com que a p r i m e i r a  l e i t u -  

r a  s e r i a l  em um segundo mestre  comece p e l o  meio 

d e s t e ,  ou devolva um STATUS de ' E N D .  ' ,  ind icando  

fim de a rqu ivo .  I s s o  porque o endereço r e l a t i v o  

do p r ime i ro  r e g i s t r o  recuperado do 2 Q  arquivo s e  - 
r á  i g u a l  ao do Último do 1 9  a rqu ivo ,  mais 1. 

- Por motivo de ot imizações  i n t e r n a s  de a locação  

f e i t a s  p e l o  TOTAL por  ocas i ão  de ADD-M's  e  DEL-M's 

devem s e r  e v i t a d a s  operações con jugadas d e s t a s  

funções com SEQRM: alguns  r e g i s t r o s  poderiam s e r  

l i d o s  duplamente, o u t r o s ,  nenhuma vez.  

O "porquêr'  d i s s o  s e  encon t r a  n a  manutenção de r a í -  

zes ( cade i a s  de s inônimos) .  Rever exp l i cação  no 

i t em 111 .4 ,  p a r a  melhor compreensão. 

- O comando WRITM ( s e r á  v i s t o  mais a d i a n t e )  pode 

s e r  usado p a r a  a t u a l i z a r  um r e g i s t r o  recuperado 

com SEQRM. 



- S Õ  um mestre  pode s e r  p rocessado  p o r  v e z ,  po r  t a s k  

(exatamente p e l o  c o n t r o l e  c e n t r a l i z a d o  de contagem 

de r e g i s t r o s  que o  TOTAL f a z ) .  

V I . 1 4  - SEQRV ( S e r i a 1  Read Var iab le )  

Formato de l i s t a  'de parâmetros  : 2 
C 

Descr ição :  Opera p o r  l e i t u r a  s e q u e n c i a l  de um va r i áve l :  i s t o  e  

l e i t u r a  em sequênc ia  l ó g i c a ,  ou s e j a ,  seguindo ca  - 

d e i a s  do v a r i á v e l .  U t i l i z a  p a r a  t a n t o  o  s e g u i n t e  

procedimento:  

Passo a  

Passo b  

Passo c  

Passo d  

Passo e  

- recupera  e  examina o  p r ime i ro  r e g i s t r o  l ó g i c o  do a r -  

qu ivo .  

- s e  f o r  um r e g i s t r o  de dados e  mais ,  f o r  o  i n í c i o  de 

uma c a d e i a ,  considerando o  caminho de vFncuios que 

n a  d e f i n i ç ã o  do v a r i á v e l  aparece  em p r i m e i r o  l u g a r  , 
e n t ã o  o  mesmo é colocado n a  á r e a  de dados ,  de acordo 

com a  l i s t a  de dados.  

- s e  o  t e s t e  a n t e r i o r  (passo b) f r a c a s s a r ,  o  r e g i s t r o  

6 abandonado e ,  t a n t o s  r e g i s t r o s  l ó g i c o s  s e g u i n t e s  

s e r ã o  l i d o s  a t é  um d e l e s  a t ende r  i n t eg ra lmen te  ao 

t e s t e .  

- achado o  i n í c i o  de uma c a d e i a ,  a  mesma s e g u i d a  

( a t r a v é s  de suces s ivos  SEQRV's) seguindo o  caminho 

de v íncu los  d e f i n i d o  no pas so  b ,  a t é  o  s e u  f im. 

- a t i n g i d o  o  f im de uma c a d e i a ,  um novo SEQRV f a z  com 

que o  TOTAL r e t o r n e  ao i n í c i o  da mesma, e  p o r  l e i t u  - 

r a s  s e r i a i s ,  t e n t e  achar  novo i n í c i o  de c a d e i a ,  r e  - 
tornando ao passo  b .  

Somente r e g i s t r o s  de dados s ã o  considerados  : r e g i s -  

t r o s  em branco e  de c o n t r o l e  s ã o  abandonados. 

Algumas cons iderações  a d i c i o n a i s  p a r a  e s t a  função 

se r iam:  



- O u s u á r i o  deve s e  p r e c a v e r  e  in formar  ao  TOTAL que 

o  p r i m e i r o  r e g i s t r o  a  s e r  pesquisado é o p r ime i ro  

do a rqu ivo ,  a t r a v é s  da função RESTV. I s s o  porque 

p a r a  a  busca  de c a d e i a s ,  o  TOTAL u sa  d o i s  endere  - 
ços r e l a t i v o s .  

Esses  do i s  endereços  r e l a t i v o s  (ou con tado re s ,  co  - 

mo c i t a d o s  ad i an t e )  s ã o  respec t ivamente  o  do i n í  - 
c i o  da  c a d e i a  e  o  do r e g i s t r o  a t u a l .  

Não u s a r  RESTV a n t e s  do i n í c i o  de um segundo c i c l o  

de SEQRV's poderá c a u s a r  r e s u l t a d o s  i m p r e v i s í v e i s ,  

v i s t o  que os do i s  con tadores  usados p e l a  função 

con te r ão  v a l o r e s  que s ó  d i r ã o  r e s p e i t o  ao p r i m e i r o  

c i c l o  de SEQRV's. 

- A e l iminação  v i a  DELVD de r e g i s t r o  recuperado v i a  

SEQRV f a r á  com que s e  p e r c a  a  recuperação do r e s t o  

da  c a d e i a  a  que p e r t e n c e  o  r e g i s t r o .  Por t a n t o  

não s e  deve u s a r  DELVD e  SEQRV conjugadamente. 

- SEQWV ( s e r á  v i s t o  a  s e g u i r )  pode s e r  usado p a r a  

a t u a l i z a r  r e g i s t r o s  recuperados  v i a  SEQRV. 

- S Ó  um v a r i á v e l  pode s e r  p rocessado  v i a  SEQRV p o r  
v e z ,  po r  t a s k  (por  causa  dos con tadores  i n t e r n o s ) .  

V I .  15 - - SEQWV ( S e r i a 1  Write - Var iab le )  

Formato da l i s t a  de parâme t r o s  : 2 

~ e s c r i ç ã o  : Opera regravando um r e g i s t r o  pseviamen$e recuperado 

p o r  SEQRV ou SERLV ( s e r á  v i s t o  a  s e g u i r ) .  E s t a  fun- 

ção não permi te  manutenção de v h c u l o s .  



V I .  16 - SERLV ( S e r i a 1  Read Var iab le l  

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  2 

Descr ição:  Opera p o r  l e i t u r a  s e r i a 1  de um v a r i á v e l ,  i s t o  é, p o r  

sequênc ia  f í s i c a ,  usando p a r a  t a n t o  somente um ende- 

reço  r e l a t i v o  (o do r e g i s t r o  que e s t á  sendo l i d o ) .  

Supondo que o  i n í c i o  da  l e i t u r a  s e  t enha  dado no ini '  - 

c i o  f í s i c o  do a rqu ivo  (com e v e n t u a l  uso do comando 

RESTV p a r a  r e s t a u r a r  o  endereço r e l a t i v o  p a r a  o  p r i -  

meiro r e g i s t r o ,  após uma va r r edu ra  a n t e r i o r  do v a r i á  - 

v e l  com c i c l o s  de SERLV) , s u c e s s i v o s  SERLV's f a r ã o  

com que o  TOTAL incremente de uma unidade o  endereço 

r e l a t i v o  do r e g i s t r o  l i d o  e  recupere  o  s e g u i n t e .  So 

mente dados s ã o  t r a n s f e r i d o s  p a r a  a  á r e a  de dados:  

r e g i s t r o s  em branco e  de c o n t r o l e  s ã o  abandonados. 

Algumas cons iderações  a d i c i o n a i s  s o b r e  e s t a  função 

se r i am:  

- Usar o  RESTV s e  n e c e s s á r i o  p a r a  r e s t a u r a r  o  endere  - 

ço r e l a t i v o  i n i c i a l  de l e i t u r a .  Semelhantemente 

ao SEQRV, após uma l e i t u r a  i n t e i r a  de um v a r i á v e l  

com SERLV, o  con tador  i n t e r n o  e s t a r ã  apontando p a  

r a  o  Último r e g i s t r o  l ó g i c o  do a rqu ivo .  Um SERLV 

p o s t e r i o r  t e n t a r á  r e c u p e r a r  um r e g i s t r o  de endere -  

ço r e l a t i v o  i g u a l  a  e s t e  ú l t i m o ,  +l. 

- SEQWV pode s e r  usado p a r a  a t u a l i z a r  um r e g i s t r o  r e  - 

cuperado p o r  SERLV. 

- Somente um v a r i á v e l  po r  vez po r  t a s k  pode s e r  l i d o  

v i a  SERLV ( jus tamente  p o r  causa  do c o n t r o l e  i n t e r -  

no de r e g i s t r o s  do TOTAL). 

V I . 1 7  - WRITM (Write Master) 

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  2 



Descrição: Opera randomizando o conteúdo do campo chave de um 

mestre pa ra  recuperar  o  r e g i s t r o  a  s e r  a tua l i zado .  

O s  dados cons tan tes  na á r e a  de dados são  movidos p a  

r a  o  r e g i s t r o ,  que é então  gravado. O programa de 

ap l icação  f i c a  obrigado a  expl ic i tamente  l e r  e  r e t e r  

(ver  i tem V.12) o  r e f e r i d o  r e g i s t r o ,  em i n s t a l a ç õ e s  

mul t i - t a sk .  

VI. 1 8  - WRITV (Write Variable) 

Formato da l i s t a  de parâmetros : 1 

Descrição: Opera gravando o r e g i s t r o  de v a r i á v e l  c u j o  endereço 

r e l a t i v o  s e  encontra  no campo r e f e r .  Como e s t a  fun- 

ção não executa  manutenção de v íncu los ,  e s t e s  últ imos 

e  os eventua is  record  codes do r e g i s t r o  não podem s e r  

a l t e r a d o s .  E m  i n s t a l a ç õ e s  m u l t i - t a s k ,  o  r e g i s t r o  de- 

ve s e r  expl ic i tamente  l i d o  e r e t i d o  ( i tem V.12) an te s  

do WRITV, pe lo  programa de ap l icação .  

V I . 1 9  - CLOSP (Close Phvs ica l l  

Formato da l i s t a  de parâmetros 

Descrição: Opera fechando lóg ica  e  f i s icamente  um arquivo mestre 

ou v a r i á v e l .  Fechar logicamente um arquivo implica  , 
e n t r e  ou t r a s  c o i s a s ,  em gravar  qualquer  b u f f e r  v i á v e l  

(ver  i t em IV.l)  com "wri te  pendente" (ver  i t em 111.12) 

sendo po i s  operação que gera  E/S. Fechar f i s icamente  

um arquivo s i g n i f i c a  e m i t i r  um comando de CLOSE pa ra  

o  s i s tema operac iona l .  

Formato da l i s t a  de parâmetros : DEQUE, STATUS, TASK, END.  



Descrição: Opera desativando uma t a s k ,  executando as segu in te s  

funções : 

- l iberando todos r e g i s t r o s  r e t i d o s  p e l a  t a s k .  

- forçando a  gravação de todos b u f f e r s  com "wr i te  pen - 

dente" (ver  i tem 111.12) . I s s o  é conseguido em 

i n s t a l a ç õ e s  mul t i - t a sk  por meio da emissão automáti  - 

ca de um comando QUIET (ve r  i t em VI. 12) . 
- Fechando qualquer  arquivo que tenha f i cado  a b e r t o  

(só p a r a  i n s t a l a ç õ e s  ba tch .  Rever d i f e rença  e n t r e  

batch e  mul t i - t a sk  no i tem IV. 1 ) .  

- Removendo, em i n s t a l a ç õ e s  m u l t i - t a s k ,  e s t a  t a s k  da 

t a b e l a  i n t e r n a  de t a sks  do TOTAL. E s t a  t a b e l a  é i n  - 
t e r n a ,  mantida pe lo  TOTAL e  contém a  r e l ação  de t o  - 
das a s  t a s k s  a t i v a s  em determinado momento. Uma 

t a s k  s e  inscreve  n e s t a  t a b e l a  quando e l a  emite O 

comando TOTAL, passando a  s e r  conhecida p e l o  TOTAL. 

O i n t e r e s s e  da função no modelo r e s i d e  justamente na  

ação de E/S gerada eventualmente p e l a  gravação dos 

b u f f e r s  com "wri te  pendente". 

VI.21 - QUIET 

Formato da l i s t a  de parâmetros:  QUIET, STATUS, CONTADOR, END. 

Descrição: Opera forçando a  gravação de todos os b u f f e r s  com 

"wri te  pendente" ( i tem 111.12) , e  grava um r e g i s t r o  

i n d i c a t i v o  de QUIET no arquivo log.  

.Uma expl icação sobre  e s s e  arquivo log .  

- E um arquivo que contem r e g i s t r o s  com todas  as  f u n  - 
ções do TOTAL ou somente de alguns t i p o s  s e l e c i o n a  - 

dos ,  que tenham s i d o  emi t idas  em uma determinada 

seção (seção aqui tem o  s e n t i d o  de i n t e r v a l o  de 

tempo em que o  TOTAL e s t eve  continuadamente a t i v o ) .  

O modelo de simulação de que t r a t a  o  p resen te  t r a -  



balho s e  b a s e i a  fundamentalmente nas  informações 

con t idas  n e s t e  a rqu ivo .  

- O l o g  poderá  e s t a r  a t i v o  ou não.  Neste Último ca- 

s o  (que é a  s i t u a ç ã o  normal de operação do TOTAL 

n a  TELERJ), evidentemente o  r e g i s t r o  de Q U I E T  r e f e  

r i d o  an te r io rmente  não poderá  s e r  gravado.  Mas s e -  

r ã o  f e i t a s  a s  gravações dos b u f f e r s .  Imediatamen- 

t e  apÕs e s s a  gravação,  o  Banco de Dados f í s i c o  ( i s  - 
t o  é, os a rqu ivos  em d isco)  e s t a r á  pe r f e i t amen te  

ade ren t e  aos dados que e s t ã o  sendo manipulados na  

memória. A e s s a  ade rênc i a  chamamos de s i n c r o n i z a -  

ção banco-buf fe r  e ,  r e p r e s e n t a  um ponto a  p a r t i r  

do q u a l  um reprocessamento pode s e r  f e i t o .  O c o  - 
mando QUIET, por  suas  c a r a c t e r í s t i c a s ,  s ó  tem sen-  

t i d o  em i n s t a l a ç õ e s  m u l t i - t a s k .  

Na l i s t a  de parâmetros  aparece  o  campo de con tador  , 
que vamos e x p l i c a r  agora .  

No i n í c i o  de uma s e ç ã o ,  ao  s e  p o r  o  TOTAL no  a r ,  no 

PARM do c a r t ã o  EXEC do programa ATTACH ( e s t e  p rog ra -  

ma e s t a b e l e c e  a  comunicação e n t r e  a s  t a s k s  dos usuá- 

r i o s  e  o  TOTAL) , um dos v a l o r e s  e s p e c i f i c a d o s ,  mais 

precisamente  o  q u i n t o ,  fo rnece  um número q'ue determi  - 

n a  o  número de a t u a l i z a ç õ e s  de a rqu ivos  ( add ' s  , 
w r i t e  ' s ,  d e l e t e  ' s )  e n t r e  d o i s  QUIET suces s ivos  e m i t i  - 
dos automaticamente p e l o  TOTAL (as  funções c i t a d a s  

s ã o  supos t a s  terem s i d o  e f e t u a d a s  somente nos buffers). 

Se no PARM e s t e  v a l o r  f o r  omi t i do ,  um v a l o r  a l t e r n a -  

t i v o  padrão de 200  a t u a l i z a ç õ e s  é assumido. 

~á n a  emissão e x p l í c i t a  de um QUIET p o r  um programa 

de a p l i c a ç ã o ,  o  v a l o r  d e s t e  con tador  (que é o  mesmo 

que o  a n t e r i o r )  poderá  s e r  ze ros  b i n á r i o s  ou um va- 

l o r  previamente d e f i n i d o  p e l o  u s u á r i o .  E m  ambos os  

c a s o s ,  o  QUIET é executado,  mas no  segundo (con tador  

f zero) , o  v a l o r  i n i c i a l  do c a r t ã o  EXEC é r e s t a u r a d o  

p a r a  o  v a l o r  do con tador .  



V I .  2 2  WRITD (Write D i r ec t )  - 

Formato da l i s t a  de parâmetros  : WRITD, STATUS , ARQUIVO, ENDEREÇO 

RELATIVO, AREA DE DADOS, END 

~ e s c r i ç ã o :  Opera gravando um r e g i s t r o  l ó g i c o  i n t e i r o  em um ende- 

reço  r e l a t i v o  e s p e c i f i c a d o  p e l o  u s u á r i o .  Normalmente 

é usado em i n s t a l a ç õ e s  m u l t i - t a s k ,  p e l o  admin i s t r ado r  

do Banco de Dados p a r a  r e p o r  a imagem "an t e s " ,  no  ca-  

s o  de recuperação do banco após uma d e s t r u i ç ã o  f z s i c a  

ou l ó g i c a  do mesmo. O endereço r e l a t i v o  é o que apa- 

rece  n a  l i s t a  de parâmetros  e deve e s t a r  em formato 

b i n á r i o .  O s  dados provém da á r e a  de dados.  

E s t e  comando deve s e r  usado com extrema c a u t e l a ,  p o i s  

o TOTAL bypassa  t odas  suas  r o t i n a s  i n t e r n a s  de segu  - 
r ança ,  v e r i f i c a n d o  t ã o  somente : 

- s e  o a rqu ivo  e x i s t e .  

- s e  o a rqu ivo  pode c o n t e r  o endereço r e l a t i v o  e s p e c i  - 

f i cado .  

- s e  e x i s t e  em verdade t a l  endereço no  a rqu ivo .  

V I .  23 - ENDTO (End TOTAL) 

Formato da l i s t a  de parâmet ros :  ENDTO, STATUS, END 

~ e s c r i ç ã o :  Opera encerrando a operação do TOTAL. 

Nenhuma i n s t a l a ç ã o  m u l t i - t a s k  i s s o  imp l i ca  em: 

- nenhuma função a d i c i o n a l ,  de nenhuma t a s k ,  

t a  p e l o  TOTAL. 

- todas  pendências de funções a n t e r i o r e s  s ã o  p r o v i  - 
denciadas  . 

- todos os b u f f e r s  de E/S s ã o  f i s i camen te  gravados , 
desde que tenham "w&e pendente".  

- todos os arquivos  s ão  fechados .  



- depois  de todos os eventos  a n t e r i o r e s  terem o c o r r i -  

do,  o  TOTAL c e s s a  suas  funções .  

V I . 2 4  - Considerações a d i c i o n a i s  sob re  Funções e  Acessos 

Quando do acesso a  um r e g i s t r o  de mestre  não  o c o r r e r  somen - 
t e  uma operação f í s i c a  de E/S (estamos supondo que o  r e g i s t r o  de- 

s e j a d o  não e s t á  em nenhuma ve r são  do b u f f e r  v i á v e l  e ,  que po r t an -  

t o  s e r á  n e c e s s á r i o  buscá - lo  f i s i camen te  no  arquivo)  : caso  h a j a  en - 
cadeamento de sinônimos e ,  o  r e g i s t r o  procurado e s t e j a  um b loco  

f í s i c o  d i f e r e n t e  daquele do s e u  home-address (ve r  conce i to  no 

i t em 111.4) , um novo acesso  f í s i c o  s e  f a r á  n e c e s s á r i o .  

Quando do acesso  a  r e g i s t r o  de um v a r i á v e l ,  o  número de acessos  

e s t a r z  condic ionado ao t i p o  de função usada e ,  no caso de s e g u i r  

uma c a d e i a ,  da  pos i ção  r e l a t i v a  do r e g i s t r o  recuperado n a  mesma. 

Explicando em d e t a l h e  os d o i s  casos  : 

- No caso  de um c i c l o  de SERLV's cer tamente  a  r e l a ç ã o  acessos  f z -  

s i c o s / r e g i s t r o s  l ó g i c o s  recuperados sexá  l / n ,  onde n  6 o f a t o r  

de b loco  do a rqu ivo .  

- No caso de s e g u i r  c ade i a s  com c i c l o s  de READV's (um c i c l o  p o r  

chave do mes t re  a s soc i ado  à cade i a )  teremos a  s e g u i n t e  s i t u a ç ã o :  

. l9 READV - um acesso  ao mestre  p a r a  o b t e r  o  endereço 

r e l a t i v o  do p r ime i ro  da  c a d e i a ,  segu ido  de um acesso  

ao v a r i á v e l  p a r a  o b t e r  o  d i t o  r e g i s t r o .  

. READV's s e g u i n t e s ,  a t é  o  f i n a l  da c a d e i a  - o endere -  

ço r e l a t i v o  6 t i r a d o  do campo de v íncu lo  do Último 

r e g i s t r o  l i d o  n a  cade i a  (o  endereço r e l a t i v o  d e s t e  

e s t á  no  x e f e r )  ; normalmente a  c a d e i a  e s t ando  t o t a l  - 
mente c o n t i d a  em um s ó  b l o c o ,  a  r e l a ç ã o  acessos  f í s i  - 
c o s / r e g i s t r o s  l óg i cos  recuperados s e r á  l /m, onde m 6 
o número de r e g i s t r o s  da c a d e i a  -1 (o p r ime i ro  f o i  

l i d o  no READV i n i c i a l ) .  Se e s t a  s e  ex t ende r  P  o r  

mais de um b loco  f í s i c o  (p /b locos ,  p o r  exemplo),  a  

r e l a ç ã o  aumentar ia  p a r a  p/m. 



- No caso de var redura  do arquivo com SEQRV's seguidos ,  d e t e c t a  - 
do o i n í c i o  de uma cade ia ,  a  r e l ação  s e r i a  l / m  ou p/m, confor  - 
me o c r i t 6 r i o  pa ra  os READV's. A de tec tação  desse i n í c i o  de 

cade ia  que poderá ou não s e r  (em g e r a l  6) mais e f i c i e n t e  que 

o do READV: é s e r i a 1  den t ro  do bloco em que e s t á  o  i n í c i o  da 

Última cade ia  l i d a ,  como v i s t o  na  descr ição  da função. 

- Para g a r a n t i r  que a  gravação s e j a  bem sucedida (estamos l i m i -  

tados aqui somente a  gravações sobre  r e g i s t r o s  previamente - e 

x i s t e n t e s ,  i s t o  6 ,  não e s t ã o  i n c l u í d a s  a d i ç õ e s ) ,  o  TOTAL e x i -  

ge que o programa de ap l i cação  t r a g a  expl ic i tamente  p a r a  a  me - 
mória o  r e g i s t r o  em ques tão ,  com a l i s t a  de parâmetros da 

função de l e i t u r a  indicando ' E N D .  ' no parâmetro END.  Desta 

maneira o  r e g i s t r o  f i c a r á  r e t i d o  pa ra  a  operação subsequente.  

I s so  va le  pa ra  mestres e  v a r i á v e i s ,  e  i n c l u i  "wri tes"  e  "dele - 

t e s " .  

- Determinadas funções,  além dos acessos  indicados anteriormen- 

t e  p a r a  chegar informação, podem e x i g i r  eventualmente aces-  

sos  ad ic iona i s  após a  função, a  um ou mais a rquivos ,  visando 

basicamente a t u a l i z a ç ã o  de v ínculos .  São e l a s  : 

- Em mes t res :  

. ADD-M e  DEL-M - para  manutenção de cade ias  de 

sinônimos,  no mestre em questão.  

- Em v a r i á v e i s :  

. ADDVA, ADDVB , ADDVC, ADDVR e  DELVD, pa ra :  

manutenção de vínculos  na p r ó p r i a  cadeia  do v a r i  - 
a 

ave 1. 

manutenção dos vínculos  em todos os mestres asso - 
ciados . 

VI1 - O MODELO 

V I I . l  - Introdução 

Chegamos finalmente ao ponto em que podemos abordar o  o b j e t i v o  



do p r e s e n t e  t r a b a l h o :  

A que em verdade s e  propõe o modelo? 

A p ropos ição  b á s i c a  do modelo s e  resume em o b t e r  parâmetros  que 
s i rvam de elemento de d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  d i f e r e n t e s  a locações  

de a rqu ivos .  

O que s ã o  os parâmetros  de d i f e r e n c i a ç ã o ?  

Basicamente são  parâmetros  que visam a q u i l a t a r  o deslocamento f í  

s i c o  dos b raços  dos d i v e r s o s  volumes de d i s c o ,  contendo o Banco 

de Dados. 

Como s ã o  ob t idos  os parâmetros de d i f e r e n c i a ç ã o ?  

O s  parâmetros s ã o  ob t idos  simulando o funcionamento do TOTAL s o  - 
b r e  o a rqu ivo  log  por  e l e  fo rnec ido .  Es t e  arquivo f o r n e c e ,  a 

cada CALL DATBAS emi t ido  pe lo s  programas de a p l i c a ç ã o ,  um r e g i s -  

t r o  l o g  com as  s e g u i n t e s  informações ( e n t r e  o u t r a s )  : 

- função 

- t a s k  

- arqu ivo  

- r e f e r  

- caminho de v íncu los  

- s t a t u s  

- tamanho do r e g i s t r o  

- imagem do r e g i s t r o  no b u f f e r ,  após a função 

V I I . 2  - O s  Parâmetros 

O s  parâmetros  se r iam:  



- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

- t o t a l  de 

r e g i s t r o s  do l o g  

funções do t i p o  "de acesso"  

deslocamentos 

não-deslocamentos 

acessos  com deslocamento 

acessos  sem deslocamento 

c i l i n d r o s  des locados  

b y t e s  t r a n s m i t i d o s  

- t o t a l  de tempo de deslocamento em mseg 

- c i l i n d r o s  des locados  p o r  acesso  

- tempo de deslocamento po r  acesso  

Pa ra  d a r  i d é i a  de d i s t o r ç õ e s  l o c a l i z a d a s  os parâmetros  deverão 

s e r  dados p o r :  

- t a s k  

- volume 

- b u f f e r  

- arquivo 

VII.3 - Anal ise  dos Parâmetros 

Tota l  de r e g i s t r o s  do l og :  é o número de r e g i s t r o s  l i d o s  no l o g .  

T o t a l  de funções do t i p o  "de acesso":  o número de r e g i s t r o s  nos 

qua i s  a função é uma das a n a l i s a d a s  no c a p í t u l o  VI, ou s e j a ,  c a  - 
paz de ,  eventualmente ,  p rovocar  acesso  f í s i c o  ao  d i s co .  

T o t a l  de deslocamentos:  6 o número de deslocamentos do b raço  r e a l  v 

mente execu tados ,  eventualmente mais de um p o r  função l i d a  (por  

causa  da manutenção de r a i z e s  e vi'nculos e ,  das funções de s i n c r o  - 

n ização  de b u f f e r s )  . 
T o t a l  de não-deslocamentos:  é o número de deslocamentos do b raço  

que eram p r e v i s t o s  o c o r r e r  po r  necess idade  da  informação e ,  não - o 

correram devido a mesma j á  s e  e n c o n t r a r  em algum b u f f e r ,  por  cau- 

s a  de uma função previamente  execu tada .  Eventualmente não c o i n c i  - 
de com o número de acessos  sem deslocamentos ,  p o r  causa  das manu- 

tenções  de v íncu los .  



T o t a l  de a c e s s o s  sem des locamento:  é o número de funções  do t i p o  

"de acesso"  em que o a c e s s o  f í s i c o  n ã o  f o i  n e c e s s á r i o ,  v i s t o  que 

a  in fo rmação  p r o c u r a d a  j á  s e  e n c o n t r a v a  em algum b u f f e r .  

T o t a l  de a c e s s o s  com des locamentos :  é o número de funções  do t i-  

p o  "de acesso"  em que o a c e s s o  f í s i c o  f o i  n e c e s s á r i o ,  v i s t o  que 

a  in fo rmação  p r o c u r a d a  n ã o  s e  e n c o n t r a v a  em nenhum b u f f e r .  A sg 
ma de "com" e "sem" deve d a r  i g u a l  ao  t o t a l  de a c e s s o s .  O t o t a l  

rrcomrl pode s e r  i g u a l  ou menor que o t o t a l  de d e s l o c a m e n t o s ,  v i s -  

t o  que e s t e  u l t i m o  pode s e r  mais de um p o r  a c e s s o  com deslocamen - 
t o ,  nos  casos  de manutenção de vi 'nculos e  r a í z e s  e  s i n c r o n i z a ç ã o  

de b u f  f e r s  . 
T o t a l  de c i l i n d r o s  d e s l o c a d o s :  é o número de c i l i n d r o s  " v i a j a d o s f 1  

p e l o  b r a ç o  do DASD, no  t o t a l  de des locamentos .  

T o t a l  de b y t e s  t r a n s m i t i d o s :  6 o número de b y t e s  de todos  os b l o  

tos f í s i c o s  t r a n s m i t i d o s  f i s i c a m e n t e .  

T o t a l  de tempo de des locamento:  o  modelo c o n s i d e r a  d o i s  tempos 

e n v o l v i d o s  num a c e s s o  f í s i c o  ao d i s c o :  d e l a y  p o s i c i o n a l ,  que é 

o tempo g a s t o  p e l o  b r a ç o  p a r a  s e  d e s l o c a r  de um de te rminado  c i l i n  - 

d r o  p a r a  o u t r o ,  n o  mesmo volume. L a t ê n c i a  r o t a c i o n a l ,  que é o 

tempo g a s t o  p a r a  q u e ,  uma vez  o b r a ç o  p a r a d o  s o b r e  de te rminado  

c i l i n d r o ,  o  b l o c o  f í s i c o  venha a  s e  c o l o c a r  sob  o c a b e ç o t e  de l e i  - 

t u r a - g r a v a ç ã o ,  p o r  r o t a ç ã o  do d i s c o ,  p a r a  e n t ã o  s e  e f e t u a r  a  l e i -  

t u r a  ou g ravação  p r o p r i a m e n t e  d i t a .  

C i l i n d r o s  d e s l o c a d o s  p o r  a c e s s o :  é a r e l a ç ã o  t o t a l  de c i l i n d r o s  

d e s l o c a d o s / t o t a l  de funções  do t i p o  "de acesso" .  

Tempo de des locamento  p o r  a c e s s o :  6 a r e l a ç ã o  tempo t o t a l  de des  - 
l o c a m e n t o / t o t a l  de funções  do t i p o  "de acesso" .  

V I I . 4  - Funcionamento do Modelo 

O modelo, de p o s s e  do l o g  do TOTAL, l ê  r e g i s t r o  a  r e g i s t r o ,  s imu - 
l a n d o  a cada  l e i t u r a  a  função  i n d i c a d a .  E l e  p a r t e  da  p r e s s u p o s i  

ção que e x i s t e m  a s  s e g u i n t e s  informações  : 

Detalhamento da  a l o c a ç ã o  de a r q u i v o s ,  con tendo  : 

- nome do a r q u i v o  



- em quantos e x t e n t s  e l e  s e  d iv ide  

- em que volume e s t á  cada e x t e n t  

- o  c i l i n d r o  e  a  t r i l h a  de i n í c i o  de cada e x t e n t  

- o  c i l i n d r o  e  a  t r i l h a  de f im de cada e x t e n t  

De ta lhamento da e s p e c i f i c a ç ã o  de v íncu los  e n t r e  mes t res  e  v a r i á -  

v e i s ,  contendo: 

- nome do v a r i á v e l  

- nome do mestre 

- quantos v íncu los  ex i s t em e n t r e  e s t e  mes t re  e  e s t e  

v a r i á v e l  (é p o s s í v e l  e x i s t i r  mais de um? Reveja 

i t e m  111.11) e  o  nome de cada  um deles . .  

- p a r a  cada v í n c u l o ,  onde s e  i n i c i a  a  chave no l a y o u t  

do v a r i á v e l ,  q u a l  o  tamanho médio das cade i a s  desse  

v íncu lo  e  s e  a  ca rga  do v a r i á v e l  f o i  f e i t a  ou não 

r e spe i t ando  e s t e  v íncu lo  (pa ra  e s s e  ú l t imo conce i to  

r e v e r  i t e m  111 .7) .  

Detalhamento das c a r a c t e r í s t i c a s  de cada a rqu ivo ,  contendo: 

- nome do arquivo 

- i n d i c a ç ã o  s e  é mestre  ou v a r i á v e l  

- q u a l  o  b u f f e r  v i á v e l  p a r a  e s t e  arquivo 

- tamanho da chave em by te s  ( s ó  p a r a  mes t res )  

- capacidade t o t a l  de r e g i s t r o s  l ó g i c o s  

- comprimento em by te s  do r e g i s t r o  l ó g i c o  

- número de r e g i s t r o s  l óg i cos  po r  b loco  

- número de b locos  f í s i c o s  p o r  t r i l h a  

- t o t a l  de t r i l h a s  

- f a t o r  de ocupação (em percentagem, r e v e j a  e s t e  con- 

c e i t o ,  v á l i d o  somente p a r a  m e s t r e s ,  no f i n a l  do i t e m  

111.4) 

Detalhamento de algumas c a r a c t e r í s t i c a s  das funções ,  contendo: 

- nome da função 

- s e  a t u a  em mestres  ou v a r i á v e i s  

- s e  imp l i ca  em acesso  

- s e  é de l e i t u r a  ou gravação 

- sendo de gravação,  s e  é de manutenção e s t r u t u r a l  (im - 

p l i c a n d o  em manutenção de v ~ n c u l o s ,  t i p o  "add" ou 

"dele  te")  ou não ( t i p o  "wr i t e f l )  . 



- s e  f o r ç a  s i n c r o n i z a ç ã o  de b u f f e r s  ( funções  do t i p o  

DEQUE, QUIET, e t c . )  

- q u a i s  os s t a t u s  v á l i d o s  p a r a  aque l a  função ou s e j a ,  

mesmo não sendo ' * * * * '  a função a inda  t enha  s i d o  

e xe c u t  ada. 

De posse  dessas  informações ,  o modelo tem condições de determi-  

n a r :  

- s e  a função do log  é do t i p o  "de acesso".  

- sendo "de acesso" ,  s e  é de s i n c r o n i z a ç ã o  de b u f f e r s  

ou não.  Sendo, a  função tem seus  parâmetros  compu- 

t ados  em procedures  e s p e c í f i c a s .  

Não sendo de s i n c r o n i z a ç ã o ,  s ã o  f e i t o s  os  t e s t e s  de :  

- va l idade  de s t a t u s .  É logo o t e s t e  i n i c i a l ,  p o i s  

não h á  s e n t i d o  em a n a l i s a r  uma função que even tua l -  
4 

mente não f o i  nem execu tada  (o s t a t u s  devolvido e 

uma segu ra  i n d i c a ç ã o  de t a l  condição) .  

- necess idade  de acesso  ( a  informação pode e s t a r  nos 

b u f f e r s )  . Se s im ,  os parâmetros  s ã o  computados. 

- necess idade  de manutenção de v h c u l o s  ( e s t e  t e s t e  é 
f e i t o  em sequênc ia  ao a n t e r i o r ) .  Se s im,  os parâme - 

t r o s  s ã o  computados em procedures  e s p e c í f i c a s .  

Algumas funções a u x i l i a r e s  con t idas  no modelo s e r i am:  

- determinação do b u f f e r  a  s e r  usado n a  função:  u t i l i  - 

za os c r i t é r i o s  ana l i s ados  no 111.13. 

- l i b e r a ç ã o  do b u f f e r  e s c o l h i d o :  s e  e s t e  b u f f e r  con - 
tem a marca de "wr i t e  pendente" ,  deve s e r  c o n t a b i l i  - 

zado o acesso  f í s i c o  que s e r á  f e i t o ,  precedendo a 

l i b e r a ç ã o .  

Cá lcu lo  do enderkço r e l a t i v o ,  de posse  da chave 

- u t i l i z a  d i re tamente  a função RQLOC (REQUEST LOCATION) 

e x i s t e n t e  no  TOTAL. 

Geração de endereços r e l a t i v o s  

- quando da  necess idade  de s e  o b t e r  o endereço  r e l a t i  

vo do r e g i s t r o  i n i c i a l  de uma c a d e i a  no v a r i á v e l  , 
não podendo c o n s u l t a r  o v íncu lo  no mes t r e ,  deve-se 

s imu la r  a obtenção d e s t e  endereço.  Essa  s imulação 



é f e i t a  de forma aproximada p a r a  o v íncu lo  de ca rga  

do v a r i á v e l  e de forma a l e a t ó r i a  p a r a  qua lquer  ou - 
t r o  v íncu lo .  

c á l c u l o  do c i l i n d r o - a l v o  

- 6 o b t i d o  a t r a v é s  do endereço r e l a t i v o ,  levando-se 

em con ta  d e t a l h e s  do arquivo e d i s t r i b u i ç ã o  dos 

seus  e x t e n t s .  

Simulação da operação de E/S 

- n e s t a  r o t i n a  s ã o  simplesmente incrementados os  pa râ -  

metros t a i s  como: numero de b y t e s  t r a n s m i t i d o s ,  c i  - 
l i n d r o s  des locados  e tempo de deslocamento.  

Atua l ização  de b u f f e r  após uma operação de E/S 

- v á r i o s  parâmetros  i n d i c a t i v o s  da condição a t u a l  do 

b u f f e r  s ã o  a t u a l i z a d o s ,  t a 3 s  como: nome do a rqu ivo ,  

volume, endereço r e l a t i v o  i n i c i a l ,  endereço r e l a t i v o  

f i n a l ,  ordem do b loco  f í s i c o ,  t r i l h a ,  c i l i n d r o ,  mar- 

ca  de tempo i n d i c a d o r a  do momento e x a t o  do Último 

uso (é a informação b á s i c a  n a  l i b e r a ç ã o  de b u f f e r s )  . 
Uso aqui  s i g n i f i c a  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a alguma informação c o n t i d a  

no  b loco ,  independente da necess idade  ou não de aces so  f í s i c o .  

E s t a t  

- cômputo dos d ive r sos  parâmet ros ,  com impresszo dos 

mesmos ao f i n a l  de t oda  s imulação.  

Vimos no  c a p í t u l o  a n t e r i o r  que o modelo ex ige  que uma determina- 

da a locação s e j a  p r é - e s t a b e l e c i d a  p a r a  todos  os arquivos  do Ban- 

co de Dados. O que o modelo f az  é f o r n e c e r  parâmetros  que mos - 
t ram o a c e r t o  de uma ou o u t r a  a locação .  

O i d e a l  s e r i a  u s a r  o s imulador  como p a r t e  componente de um modelo 

maior ,  e s t e  e n t ã o  de o t imização  de a locação .  O problema que s u r  + 

ge é que um t a l  modelo demandaria um tempo de dedicação que o au  - 

t o r  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  i n f e l i z m e n t e  não p o d e r i a  d i s p o r .  



O que s e  pode f a z e r  é anunciar  uma s é r i e  de c r i t é r i o s  de a loca  - 
ção,  suger idos  p e l a  expe r i ênc ia  e p e l o  bom-senso, e u t i l i z a r  o 

simulador p a r a  d e t e c t a r  desotimizações l o c a l i z a d a s .  

Levando-se em consideração tudo o que f o i  v i s t o  anter iormente  , 
podemos enunciar  algumas d i r e t r i z e s  p a r a  alocação de arquivos.  

VIII .  1 - Pro.cessamento P a r a l e l o  

Por processamento p a r a l e l o  entende-se a segu in te  s i t u a ç ã o :  um 
mesmo programa acessando simultaneamente dois  arquivos do Banco 

de Dados. 

Uma boa maneira de s e  o b t e r  informações sobre  processamento pa- 

r a l e l o  é f a z e r  um levantamento dos programas de ap l i cação ,  suma 

r iando s e u  processamento. 

Uma sugestão s e r i a  algo como demonstrado no anexo 1 0 ,  com a 1  - 

guns programas do Sistemas de Informações de Pessoa l  (SIP).  

Se processamento p a r a l e l o  impl ica  em um Único programa p rocessa r  

simultaneamente dois  arquivos do Banco de Dados, e n t ã o ,  numa p r i  - 
meira aproximação, e s s e s  dois  arquivos não deverão f i c a r  no mes- 

mo volume. 

S i tuação  semelhante s e r i a  a de dois  programas acessando cada um 

de le s  um arquivo do Banco de Dados (arquivos d i s t i n t o s )  e ,  por  

alguma razão de ordem' t é c n i c a  ou a d m i n i s t r a t i v a ,  os dois  progra-  

mas devem rodar  simultaneamente. S e r i a  também um caso de proces  - 
samento p a r a l e l o ,  e os dois  arquivos novamente não deveriam ocu- 

pa r  .o mesmo volume. 

E m  r e l ação  ao processamento p a r a l e l o  porém cabem algumas conside - 
rações que podem mudar o c r i t é r i o  i n i c i a l  de arquivos em volumes 

separados 

- ponderar e s t e  programa em re l ação  a ou t ros  que pro-  

cessem os mesmos arquivos , mas que não .~odem simultaneamente. A 

ponderação deve l e v a r  em conta  c a r a c t e r í s t i c a s  como : 



. f r equênc i a  de rodada 

. tempo gas to  de CPU 

. grau  de r e sponsab i l i dade  ( e s t a  Última c a r a c t e r í s  ti- 

c a  a v a l i a r i a  s i t u a ç õ e s  do t i p o :  a t u a l i z a ç ã o  tem 

maior r e sponsab i l i dade  que c o n s u l t a )  . 

Se o programa em ques t ão  t i v e s s e  "peso" muito menor que os ou - 
t r o s  p o d e r i a  eventualmente s e r  mais i n t e r e s s a n t e  manter  os  do i s  

arquivos  no mesmo volume, p o i s  a l i m i t a ç ã o  imposta  p o r  e l e  p a s s a  - 

r i a  a  um segundo p lano .  

Se em um processamento p a r a l e l o ,  a  f r e q u ê n c i a  de uso dos d o i s  a r  - 
qu ivos ,  f o r  muito d i f e r e n t e  um do o u t r o  (po r  exemplo: um 6 100 

vezes mais acessado que o ou t ro )  , a e x i g ê n c i a  de volumes s epa ra -  

dos também p a s s a  p a r a  um segundo p lano .  

V I I I .  2 Processamento S e r i a 1  

Esse t i p o  de processamento ocor re  quando um programa a c e s s a  do i s  

arquivos  s e r i a l m e n t e  ( i s t o  é, p r i m e i r o  um i n t e i r o ,  depois  o ou - 
t r o )  ou quando do i s  programas acessam d o i s  a rqu ivos  d i s t i n t o s  , 
os do i s  programas não rodando simultaneamente.  E e v i d e n t e  que , 
a menos de r e s t r i ç õ e s  e x t e r n a s  ao processamento,  os do i s  a r q u i  - 
vos poderão e s t a r  no mesmo volume sem que i s s o  impl ique numa de - 
gradação da performance.  

V I I I .  3 - Tamanho dos Arquivos 

Uma r e s t r i ç ã o  e lementa r  p a r a  a a locação  de arquivos  d i z  r e s p e i t o  
h 

a capacidade do volume: o somatór io  dos tamanhos de todos os a r  

quivos alocados a um volume não pode u l t r a p a s s a r  capacidade 

d e s t e .  



VIII .  4 - s incronização  ~ e s t r e - v a r i á v e l  

Não sendo propriamente um c r i t é r i o  de a locação,  o  sincronismo 

mes t re -var iáve l  é sempre dese jáve l  em termos de minimização de 

E/S. 

E m  que cons i s t e  e s se  sincronismo? A expl icação  e s t á  dire tamente  

vinculada ao conce i to  de chave de carga  de um v a r i á v e l  (ve r  i tem 

111.7) .  

Uma s i t u a ç ã o  muito comum em programas que manipulam arquivos de 

uma rede TOTAL 6 um processamento do t i p o :  

- DO WHILE ("a té  o  fim do mestre") ;  

- SEQRM no mestre ( n o t a r  que os r e g i s t r o s  s e r ã o  recu- 

perados em ordem ascendente de RQLOC) ; 

- LOOP de l e i t u r a s  de v a r i á v e l  (READV's) , percorrendo 

toda a  cadeia  da chave recuperada no 

- SEQRM; 

- END.  

Para  a  s i t u a ç ã o  propos ta  o  i d e a l  s e r i a ,  em termos de otimização 

do número de acessos  f í s i c o s :  

- mestre e  v a r i á v e l  em volumes d i f e r e n t e s  

- cadeias  do v a r i á v e l  ordenadas,  pe lo  RQLOC do mestre 

(ou s e j a ,  ordenadas pe lo  endereço r e l a t i v o  da chave 

p e l a  qua l  as  cadeias  e s t ã o  sendo l i d a s ) .  

Dessa maneira,  ao avanço progress ivo  e  suave do braço do volume 

do mestre ,  corresponderã um avanço também suave e  progress ivo  do 

braço do volume do v a r i á v e l  (estamos supondo que não h a j a  i n t e r -  

f e r ê n c i a  e x t e r n a ) .  

Esse é po i s  o  conce i to  de sincronismo mes t re -var iáve l .  Depende, 

como v i s t o ,  que o v a r i á v e l  tenha s i d o  carregado com seus r e g i s  - 
t r o s  ordenados p e l o  RQLOC do mestre ,  (ou s e j a ,  que a  chave de 

carga  s e j a  a  desse mestre) , e que,  pos te r iormente ,  even tua i s  ma- 

nutenções e s t r u t u r a i s  (ve r  i tem 111.7) , não tenham destruido e s -  

s a  ordenação i n i c i a l .  



Caso o  v a r i á v e l  e s t e j a  vinculado a  mais de um mes t r e ,  s Õ  uma cha - 
ve s e r á  chave de carga ( e  s ó  em re lagão  a  e s t e  mestre é que o  

v a r i ã v e l  e s t a r á  s inc ron izado) .  O problema agora 6 e s c o l h e r  qua l  
s e r á  a  chave de carga .  Apresentamos o  c r i t é r i o  mais u t i l i z a d o  e  

que é tambgm o  mais lóg ico .  

- A s incronização  de v a r i á v e l  p re so  a  mais de um mestre deve s e r  

f e i t a  com o  mestre pe lo  qua l  e l e ,  v a r i á v e l ,  é pesquisado com 

mais f requência .  Es te  é o  c r i t é r i o  p r i n c i p a l  e  normalmente dec i  - 

s i v o .  

V I I ' I . 5  - Compartilhamento de Buffers  

Como vimos nas de f in i ções  de mestre e  v a r i á v e l  ( i t e n s  I V . 2  e  IV.3: 

respectivamente) , a  cada arquivo e s t á  assoc iado  um nome de b u f f e r  
que é então o  b u f f e r  v i á v e l  pa ra  aquele a rquivo:  toda  operação de 

E /S  do mesmo s ó  pode s e r  f e i t a  u t i l i z a n d o  uma das cópias homôni- 
mas do r e f e r i d o  b u f f e r .  

Cabe agora a  pergunta :  Quantos e  qua i s  arquivos devem comparti - 
l h a r  um mesmo b u f f e r ?  

Damos a  s e g u i r  uma coleção de c r i t é r i o s  que normalmente orientam 

e s s a  dec isão .  

- Não s e  deve compart i lhar  b u f f e r  e n t r e  arquivos mestres e  v a r i á  - 
ve i s  vinculados a  e l e ,  que sofram manutenção e s t r u t u r a l .  Mesmo 

que a  menutenção ocor ra  s ó  no v a r i á v e l ,  acessos  ao mestre s e  f a -  

rão necessá r ios  pa ra  manutenção de vi'nculos. 

- Não s e  deve compar t i lhar  b u f f e r  e n t r e  arquivos que tenham seus 

r e g i s t r o s  processados simultaneamente por  algum prqgrama. 

- Não s e  deve compart i lhar  b u f f e r  e n t r e  arquivos com f a t o r e s  de 

bloco muito d i f e r e n t e s .  O TOTAL e x i g i r á  que o  b u f f e r  tenha o  t a  - 
manha do bloco f í s i . a o  de maior tamanho. 

- Deve-se c r i a r  múl t ip l a s  versões  do Banco de Dados, d i f e r i n d o  



em nome (ver  i t e m  I V .  1) e  p r inc ipa lmen te  em b u f f e r s ,  mas i d ê n t i  - 
tas em tudo o  mais. As  d i f e r e n t e s  combinações de b u f f e r s  devem 

a t ende r  2s d i f e r e n t e s  necess idades  (e p robab i l i dades )  de compar - 
t i l hamen to  dos mesmos. A s s i m  consegue-se o t i m i z a r  a  a locação  

de b u f f e r s  p a r a  d i v e r s o s  programas em d i f e r e n t e s  seções  de 

TOTAL, somente a l t e r a n d o  o  J C L  p a r a  pô - lo  no a r .  

- Quando no pró logo  da d e f i n i ç ã o  de um Banco de Dados ( i t em IV.l) 

f o r  e s p e c i f i c a d o  o  comando SHARE-10, e s p e c i a l  a tenção  deve s e r  

dada t e n t a ç ã o  de s e  e s p e c i f i c a r  um n  - muito grande no comando 

IOAREA=XXXX=n (ve r  i t em I V . l ) ,  p o i s  i s s o  p o d e r i a  c a u s a r  um aumen - 

t o  i ne spe rado  (e i n d e s e j á v e l )  do numero de movimentos f i"sicos do 

b raço  do d i s c o  (onde devem e s t a r  os a rqu ivos  p a r a  os q u a i s  O 

b u f f e r  XXXX é v i á v e l ) .  

a 

O fenômeno é ass im exp l i cado :  Se o  número de t a s k s  6 pequeno, e  

bem prováve l  que v á r i o s  b locos  f z s i c o s  de um dos a rqu ivos  em 

ques t ão  e s t e j a m  espalhados  p e l a s  m ú l t i p l a s  cóp ias  homônimas do 

b u f f e r  v i á v e l  p a r a  o  mesmo. Supondo que s e j a  um processamento 

do t i p o  l ê  - modif ica  n a  memória - grava ,  todas  e s s a s  ve r sões  do 

b u f f e r  e s t ã o  com a  marca de "wr i te  pendente".  Mas o  grande nÚme - 
r o  d e l a s  r e t a r d a  s u a  l i b e r a ç ã o  (com consequente gravação) , p o s s i  - 
b i l i t a n d o  que nes se  i n t e r i m ,  oco r r a  algum evento  que r e t i r e  O 

b raço  do c i l i n d r o  onde estavam os b locos  f ~ s i c o s  em ques tão .  

Certamente, quando a f i n a l  e s s e s  b locos  forem devo lv idos ,  modif i -  

cados ,  ao a rqu ivo ,  mais um movimento t e r á  que s e r  f e i t o  p e l o  b r a  

ço do d i s c o ,  p a r a  pos ic ioná-10  novamente no c i l i n d r o  o r i g i n a l .  

I X  - LIMITAÇÕES ATUAIS DO SIMULADOR 

Dadas as  l i m i t a ç õ e s  de tempo e  exc lus iv idade  de dedicação a  que 

e s t e v e  submetido o  a u t o r  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  duran te  a  confec-  

ção do s imulador  de TOTAL, a  versão  a t u a l  do programa p o s s u i  a1  - 
gumas l i m i t a ç õ e s  de menor p o r t e ,  que s e r ã o  apresen tadas  a  s e g u i r ,  

ao l ado  de r e s t r i ç õ e s  do modelo r e s u l t a n t e s  de h i p ó t e s e s  s i m p l i -  

f i c a d o r a s  assumidas. 



IX. l  - Limitações Atuais (maio 1978) 

Todas as eventua is  ações de E/S das funções re lac ionadas  no cap í  - 
tu10 VI e s t ã o  devidamente computadas, a  menos daquelas r e s u l t a n -  

t e s  de manutenção de vínculos  e  mesmo assim,  s ó  pa ra  as segu in te s  

funções : 

- ADDVA ( i tem VI. 3) 

- ADDVB ( i tem VI. 4) 

- ADDVR ( i tem VI .6) 

IX. 2 - ~ i ~ ó t e s e s  S i m ~ l i f i c a d o r a s  

O modelo admite que em operações de manutenção e s t r u t u r a l  em mes - 
t r e s ,  não exis tem E/S ad ic iona i s  p a r a  manutenção de vínculos  

( r a í z e s )  : a  eventua l  cade ia  de sinônimos e s t a r á  toda con t ida  no 

mesmo blobo f í s i c o .  

O anexo 2 corrobora per fe i tamente  e s t a  suposição.  

Na TELERJ, o  f a t o r  de carga (ou f a t o r  de ocupação) mãximo dos 

arquivos mestres de produção e s t á  em torno  de 6 0 % ,  ao passo que 

o  f a t o r  de bloco médio dos arquivos é s u p e r i o r  a  2 0 % .  

Temos po i s  que o  pe rcen tua l  médio do tamanho do arquivo que são  

sinônimos f o r a  do b loco  6 essencialmente zero.  

Na ava l iação  do parâmetro TOTAL DE TEMPO DE DESLOCAMENTO são  usa 

dos va lo res  médios t a n t o  p a r a  o  delay p o s i c i o n a l  bem como p a r a  a  

l a t ê n c i a  r o t a c i o n a l  ( r eve r  e s t e s  conce i tos  no i tem VII .3) .  

O s  va lo res  foram t i r a d o s  do Auerbach - 1972, pa ra  o  modelo 3330 

da IBM ( d i s c o  magnético) e são  respectivamente 30.0 e  8 . 4  mseg. 
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ANEXO 9 



ANEXO 1 0  

SISTEMA SIP  (PESSOAL) 

1 - Nome do programa - SIP11530 

Linguagem - PL/I 

Arquivos do banco que a c e s s a  

MATR, PESS, MLOT 

~ U m e r o  aproximado de r e g i s t r o s  a c e s s a d o s  em c a d a  a r q u i v o  

22000, 15000,  180 

~ r e q u ê n c i a  de rodada  - 1 vez p o r  mês 
Breve d e s c r i ç ã o  do pgm 

DO WHILE (EXISTAM REGISTROS) ; 

LE MATR; 

SE SELE CIONADO 

ENTÃO LE PESS; 

SE SELECIONADO 

ENTÃO LE MLOT; 

GRAVA REGISTRO; 

E N D  ; 

SORT POR LOTAÇÃO; 

IMPRIME RELATÓRIO; 

S i m u l t a n e i d a d e  com o u t r o s  programas 

1. Programa s i m u l t â n e o  

s1p11xxg 

Arquivos acessados  p e l o  programa s i m u l t a n e o  : 

ABCD, EFGH 

P r o b a b i l i d a d e  de  s i m u l t a n e i d a d e  (%)  : C * )  
2 8 , 3  

2 .  Programa s i m u l t â n e o :  

SIP11YYg 

Arquivos acessados  p e l o  programa s i m u l t â n e o  

ABCD, MATR, WXYZ 

P r o b a b i l i d a d e  de s i m u l t a n e i d a d e  ( %  : (*)  

4 l , 9  

( * )  Fonte :  h á l i s e  do l o g  d a  c o n s o l e ,  ou a n á l i s e  dos r e l a t ó r i o s  

do SMF, ou uso d e  algum u t i l i t á r i o ,  e t c .  



X I  - O PROGRAMA SIMULADOR 
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